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EI SUMO 

De ocorrência mundial, a niterculose bovina é uma zoonote de diücil controle devido, 
pineipalmente. a falta de um auaio de diagnóstico paia detectar os animais infectados em 
todas as fases. Diante do exposto petendeu-se com este estudo comparar a eficácia do ELISA 

multiples e do teste cervical comparativo udiizado paia o diagnóstico da mteiculose em 
bovinos da raça nelcre. deteiminai" a ocorrência da infecçao nos rebatúios estudados nas 
mesorreeioesdo nordeste paia ense e metropolitana de Belém e avaliai'a eficácia dos métodos, 
mediante comparaçao entre os resultados obtidos. O estudo contou com 400 animais da raça 

Nelore criados em cinco íázsndas CCastaiüial. Sào Francisco do Pará. Garrafao do Norte. 
Santa Izabel. Capitao Póço). sendo uma fazenda em cada municipic. Estas ficam assim 
distribuídas: na mesorreeiao do nordeste paraense osmunioipos de Capitao Poço e Garra fio 

do Norte situados na microrreEiào Guamá e a cidade de Sào Francisco do Pará na 
microrreEiao BraEancina. e na mesorreEiao metropolitana de Belém os municípios de 
Castaiüial e Santa üzabel pertencentes à microrreEiao de Casíanhal. Os bovinos foram 
submetidos ao teste cervical compaiativn. &BEUindo as normas peconmdas pelo ProErama 

Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal - PNCEBT. No dia 
da inoculaçao do derivado protelco purificado, para realização do im uno ensaio IDE XX 
ELISA i£ bovis. sesuindo o potocolo padronizado pelo fabricante, amostras de sanirue foram 

colhidas dos animais. centrifuEadas e aliquotadas em ciiotubos para posterior análise. A 
estatística descritiva dos dados foi repesentada pelas freqüências de animais positivos ou 
ne?ativos. tanto entre os referidos exaines(ELISAe teste cervical comparativo) como entre as 

diferentes fazendas (L 2. 3. 4 e j). No experimento realizado na Fasnda 1 e 2. dos SO 
animais tuberculinLadoS; 1 bovino em cada uma delas teve resultado positivo, os demais se 
mostraram negativos para infecçao por M óoiir. Já nas Fazendas 3. 4 e 5 todos os animais 
tivBiam resultado negativo. O diaEnóstlco pelo IDEXX ELISA A£ óorir idenúficaiam 
(22;4iHj) de animais positivos paia tuberculose, sendo que na Fazenda 1 foram diagnosticados 

S.7i% (7, SOX na Fazenda 2. 10% (S. SO) dos animais examinados foram positivos; na Fasnda 
3. 6.25% (5/SjO) dos bovinos examinados foram positivos e nas Fazendas 4 e 5 apenas um 

caso positivo em cada. 1^5% De acordo com os dados obtidos no pesente estudo pode-se 
inferir que a tuberculose bovina é uma doença pesente nos rebanhos paraenses nas 
mesorreEióes do nordeste paraense, metropolitana de Belém, baixo amazonas, sudeste 
paraense e sudoeste paraense. Tal fito denota a necessidade de uma constante vieilincia 

sanitária no transito de bovinos e adoçao de medidas de controle e ptofilaxia da doença a 
partir de métodos diaEnósricos complementares aos peconizados pelo MiniEtêrio da 
Aaricultura Pecuária e Abastecimento (teste cervical simples e da pesa caudal), buscando 

asseEurar alta sensibilidade e especificidade na idenáflcaçào do as ente etiolÓEico da 
tuberculose bovina. Ainda foi possivsl concluir que o teste cervical comparativo quando 
confrontado com um ELISA mulciplex. apesenta uma baixa sensibilidade, nao sendo capaz 
de identificar todos os animais positivos do rebanho, feto este muito Eravs. vi ao que animais 

positivos, diagnosticados como felso negativos sào fontes permanentes de infecçào e 
disseminação do aEente no rebanho. 

Fabvratchuve Bovinos; AíycobacÊBrãn» óorir; DlaEnóstico. ELISA, teste ceivical 
comparativo 



LV.^.-jciç-do dv -p.n jc/o .'.TLin oaimi/nàtiai /E1>SA}perna □VEç.tíiir.-ís a'! rl.rírr_. í.t Jaav.n as dareçe Kdare 13 

ABSTR^CT 

Biyvmi nitarailoás ú a zoonotic dissase afworídwide ixcunaici. This diísass dtfficult to 

control. mainly dus to áii lack of a diaEno&tic te st to detsct sick animais at ali sta^es of 
infKtion. HiioueIi the compaiison beO-veen the multtples ELISA test and cemcal 

comparadvs tsst for the diaEnosis of tuterculosis ir. cattle. [ht; study anned to s^"aluate the 
respense of the ELISA or esi^ácal comparatrve tesL to detenuine the oceuirenie ofinfection 

ín herds ir. nartheaitein Pará and to E^"aluate the efficacy of the methods by comparin? the 
results obtained. Weieused 400Nelore eattle. raised on fivs farms (JCastanhal. Sào Francisco 
do Pára. Garrafao do Norte. Santa Izabel do Pará. and Capitao Poço), one farm in each city. 

Ihese are diatiibuted asfbllows: in the middle resion of ncitheastem Pará municipa-ities of 
Capta in Wells and Carboy North Guamá located in the city of Sào Francisco do Pará ir. 
BraEantina microreEion. and metropolitan of Belém municipaliáes Castanhal and Santa Izabel 
bebnEin^ to microreEion of Castanhal. The animais weie subjected to comparaivb cervical 

tesL follo^inE the standaidi proposed by the National PáoEiam for the Control and 
Eradication of Animal Biucellosis and Tuberculosis - PNCEBT. Qn the day of inoculatiai of 
puiiüed protein denvative. blood samples were collected from the animais, and after 

centiifuEation to obtain seium. carry out the IDEXX EL BA immunoassay M. bo\is: 

fbUowiog the ptufexol standardized by the manufácturer. Etescripcivs statistiesof the data was 

repesented by the frequency (%) of animais poátivB or nesativa. both amonE such tests 
(ELISA and comparativB cenácal test) and between different farms (1. 2. T 4 and j). ii the 

experiment conducted al Farm 1 and 2. only 1 of SO animais sutjected to cervical comparaties 
test diowed positivB results lhe others shov.çd up aegaüvB for M bovrs infecbon. Alreadyat 
Farms j. 4 and i, ali animais were neEativs for the same test. EhaEnosis by IDEXX ELISA M. 

identifted 3 (22/4íH>) of animais posttivs for ruterculosis. Faim 1 were diaEnosed 

3.75% (7.;S0)r at Faim 2r lO/c (S/SO) of the animais examined were positivB; the Farm 3; 

6.23% (3,3 0) of cattle eiainined were poafíve. Farms 4 or 3 pesented only one positivB case 

each. ^ith 1.23%. AccordinE to the data obtained in this studycould be inreiied that bovine 
tubeiculosisisa disease pesent in the resions of northeasiein Pará. Belém metropolitan. low 
Amazons. southeastein Pará Pará and southwsst. Ihis fact indicates the need for a constant 
health monitorinE in transit of cattle and adopion of measures for control and peventkm of 

the disease from the complementaiy7 diasnostic methods recommended by the Mmstry of 
Airiculture. Livestod and S uppiy i sim pi e test cervical and caudal foi d), s eekin.E ensure hi?h 
sensiti^áty and spcificiy in identiryinE the causaive aaent of bobine tuberculosis. Also. it 

^as concluded that the compara ívb cetvácal tesl ^hen confronted ^áth ELISA, has a low 
sensiivity. not bein? able tc identify ali positive animais from the herd. Ihisfectis severe. 
since posiivs animais diaanosed as felse neEaivse ars psimaneni sources of inrection and 
spead of this disease in the herd. 

Keywords: Beefcattle; XfycoòacSsrium bovis; DiaEnosis. ELISA, comparativs cetvácal test 
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1 INTRODUÇÃO 

A mtiiíMjlKS i uma daí mais andeaí dosiiça&infKtK&iitaEÍ&íaÊ diaffmíÊticadaÊ 

bovinuE. O aESíits stiulb^ico é o MycobacSerium bovis qus junramsiics com outras 

micobactáiiaí. Mycobirsermm ruberculonz hfycohacierium qfhcanum. Mycobacisrmm 

canelin s tâcobacforium micrüíi, foimam o "complsKO Mycobactenum mberculcssf d oi 

mamíferos, acomscaido sspecialmsncs o ãítsma respiratório doa hoapedsiroa infsctadoa 

(COLLINS. 2001- ACHA' SZTFRES. 2003). Db ocorrência mundial, a mbBiculo&B dscamina 

pijuizoa á pecuáiia s riacoa à aaúdí humana pio conaumo íb podutoa ds orifBm animal 

contamina doa com a bactíiia íLILEXBAUA-I 2000). 

Apesar do controle da mfscçao em animai a aer real 12ado em muitoa piasa e. 

conaBquBntsmBntB rsílscii' aisnificativa iminuiçao da iniscçao humana, noa úldmoa anoa a 

Brirermidade tBm as Batabelecidocomo um poblsma rBEmBresnte sm ^data do aur?imaito de 

cepas multirrsaiatBntea aoa antibióticoa de Blíiçao pia o tratamento da infecçao no asr 

humano, da diaasminaçào do idiua da imunodsficiência humana, do BaabBlBcimBnto de 

rsasn^l órioa ailvsstrsa s da peraiaténcia da iniecçao no pado doméadco. Bap&cialmentB naa 

rspiosa em desenvolvimento (ABALOS' RETAMAL. 2004). 

A tuteiculoas bo^dna apeienta conae quénciaa sconòmicaa aipnificantBa paia a 

pecuária nacional s mundial íNEILL et aL, 1994). atidbuidaa áa peidaa diretas e indiietaí 

resultantes da diminuição do panhc de pso e da poduçao de leite, do descarte pecoce e a 

eliminação de animais de alto valor zootécnico. da condenação de carcaças ao abate, assim 

como da morte dos animais. Estima-se que os animais infectados prcam de 10% a 25% de 

sua eficiência pcdutiva (BRASIL, 2006). 

A enrermidade encontra-se disseminada em todo território nacional nas mais variadas 

resides pecuárias responsávsr* pio cominpente ppulacional de 212.S milhões de cabeças 

(IBGE.. 2012). üdos de notificações oficiais indicam uma pevaléncia média nacional de 

1.3% de animaisrea?entesà tuberculina 110 período de 19S9 a 199S (BRASIL. 2006). Já nas 

repides do centro e sul do estado de üvínas Gerais, além de todo o Tiiánpulo Mineiro, 

impcitante clusisr de poduçào pecuária nacional, descrevsu-se sm 1999 uma prevalência de 

0:S% de animais infectados (BRASIL; 2006). 

Sepundo informações da Apència de Defesa Apropecuária do estado do Pará 

(ADEPARA, 2013), no ano de 2011. foram notificados 0.34 % (OO.-^O. 151) casos de 

tuberculose em bovinos examinados pio testeceivácal simples ou da pepa caudal. Em 2012 
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a uotificaçao foi ds 444 caso^ po&itivoE ds 64.S02 anioait B^aminadoE; dBiictaiido um 

auuiirtito dc indics ds (>;34% sm 2011 paia 0;6í^'o sm 2012 (ADEPAEA, 201 j). 

A [utacul&ÊB boiTiia. ■uinazotmoss qus arsta iturs oubas Bspédss. os &bíbê humanai 

(DE VOS et ai. 2001' POLLOCK; NEILL; 2002; AMANFU, 2006; XfflCHEL et al.r 2006)r 

[Bin dificil cantrole ds^áda a falta ds uma vacina eficaz, a peiença de ibseivatõhoE de vida 

selvaEem. b a falta de um ensaio de diaEnóstico com a sensibilidade b especificidade 

suficientes paia detectar os animais doentes em todas, as fases de infecçao (WOQD; JQNES. 

2001). 

Destarte, os métodos mais confiáveis e inequivocos, consideiados :padiáo-ouro" de 

diaEnóstico. sao aqueles baseados na ^fisuali^ào ou isolamento doaEente etiolósicoa partir 

de lesões oriundas de animais doentes No entanto, paia o diasnostico direto, a dificuldade de 

obtenção rotineiia de amostras in vivo toma pouco viável sua utili^çáo. uma vbz que é pouco 

exequivsl a reali^çao de lavados bronco-aheolaies em bovinos a campo. Dessa forma, 

métodos de áaEnóstico direto como a cultura bacteriolÓEica. a taciloscopia. o exame 

macroscópico de tecidos e a liistopatoloEia limitam-se ao diaEnóstico poz! mürteffi da 

infecçao. quando é peimidda a necropsia e facilitada a colheita de amostras confia vãs 

(LHENBAUNl 2000). 

Por esse motivo, o diaEnóstico da infecçao em bovinos ia vive? comumente e realizado 

por meio de métodos indiretos, principalmente os testes imunolósicos baseados na resposta 

mediada por células, como a intradeimcireaçao (LILENBAUNi 2000). Como técnica 

complementai" ao teste intradéimico na detecção de anticorpos paia A/, foniz em animais 

expostos ao as ente. um teste sotoIóeíco com boa sensibilidade e especificidade seria uma 

alternativa viável (ADAtvE. 2001). 

No Braál. o ProErama Nacional de Controle e Erradicação da Biucelose e 

Tuberculose Animal (PNCEBT). institui do em 2001 pelo Ministério da Aaricul nua. Pecuária 

e Abastecimento (MAPA) e em 2004 no estado do Pari. tem como objetivo combater estas 

enreimidades, reduzir sua incidência e pevalencia. a fim de minimizai" os pejuizos 

econômicos e Earantir a seEurança alimentar, aumentando a competitividade dos podutos 

brasileiros no mercado internacional. O poErama determina como método padrao de 

diaEnóstico da tub erculose bovina a tuberculinizaçao intradérmica ;BRAS]L: 2006). 

No entanto, sabe-se que os testes intradérmicos tem limitações quanto á sensibilidade 

e especificidade Cv-IONHAGAN. 1994^ e que em função disso a aedib ilida de do diaEnóstico 

é posta em risco dada a ocorrência de reações falso-posiúvas e falso-neEativas. com o abate 

desnecessário de animais e ou psimanéncia de animais infectados nos rebanhos Portanto. 
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tonu-ÈB iiKBSÊárto a confirmação ii animais poátivo& por rnsio ái o^uüoè mstodoE. 

EaiancinioaconfatiUdad^ do diiEnóstico. 

Embora. OEmótodot ds medição de hipereaiLibilidade do cipó retardada (teste da pele) 

para Derivado de Proteína Piuiilcada (TTPD) e um ensaio in yiiro indireto que mede a 

concentração de interferon eama (EN -y) p"oduzido em reposta á estimulaçao com PED 

CvDNHAGAN. 1994- WOOD, JONES. 2001X tmliam provado serem úteis., faltam aos 

mesmos altas sensibilidade e especificidade, devido a uma resposta de reaçao cruzada 

imunclõfica. Sobre isso. estudos mostraram que a resposta de ancicorpos para M. àoaTímao é 

uniforme, sem erádênoia de uma resposta dominante persistente para um único antifeno em 

qualquer fase da infecçao (AMADORI et al.r COUSINS; ROR]SSON: 2005; 

ARANAZ etaL, 2006; DE LA RUA-DO\E.NE.CH et al.r 2006). 

Esta constatação su?eriu que um ensaio com múlcipios and?enos seria necessário para 

detectar os animais em diferences fases de infecçao (AWADORI et ai, 2002; AAGAARD et 

al.; 2006). Todavia, a necessidade de utilizar múltiplos anusenos em um ceste introduziu outro 

desafio, poisa avaliação do tipo de padrão de enzyme-íinksd iffmunozcròeni ossrqv' (E-LISA) 

mostrou que a sensibilidade e especificidade são reduzidas quando anÚEenos múiúplos são 

combinados para análise em um único poço. limitando assim a utilisçào de um ELISA 

convencional (LYASHCHEXKiO et al.; 2000). 

Para resolver este problema, foi desenvolvido um ensaio mulciplex que pede. 

simultaneamente, detectar e analisar a resposta a múltiplos antÍFenos marcados em um poço 

único num formato de matriz de 96 pxjços da placa. Demonstrou-se um avanço no poder de 

diaFnóstico com uma aborda sem de múltiplos antÍFenos sobre a dos métodos padrão da 

indústria (PE LA RUA-DOXENECH et al.r 2006). OIDEXX ELISA K « um ensaio 

imuneenzimácico que apenia estas características. Earancinde percentuais de sensibilidade e 

especificidades superiores ã maioria dos diaFncsticos de tuberculose tanto para diaEnóstico 

pimário como complementar nos casos de resultados incenclusivos do diaFnóstico por teste 

cervical simples ou comparativo. 

Diante do exposto petendeu-se com este estude verificar a eficácia do teste cervical 

comparativo frente a um teste ELISA muldplex uúli^do para o diaFnóstico da tuberculose 

em bovinos da raça nelore. obj etivando: 

l) Determinar a ocorrência da infscçâo nos rebanhos estudados nas mesoneFÍoes do 

nordeste paraense e metropolitana de Belém ; 

' ]DEXX ELISA M. idctecç» dí ar.[L:cjpoiií feri: ar.amDiuaidí E-MÍ Í 
dd pUBJica bovir.íj. 
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2) D^t5ltnLnll■ o sa^do da arte da dosii^a no saado do Pari not anos ds 2011 s 2012; 

2) Avaliar a rssposta do EL ISA s do ts^ts CEivácal comparativo, ms diante 

comparaçao snas otismltadoa obtidos. 



■ ! 
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REVISÃO DA LITERATURA 

ImcialmTtne. acisdicava-ss qus a dcmsaicaçao do gado bovino, a qual ocorrsu sncrs 

10 mil s 25 mil anos. [iria peimitidoa passaEim ds um patógaio miccbactiiiano di anuais 

domi^acoE paia 53fB5 humanee. Em sua adaptação a um novo ho^pediiio. a baliria [iiáa 

ivcluidopaia uma espécie mais próxima di Aí. mberculost (NEILL et al.. 2005). Enciitanto. 

53tudoE ginriicoE atuais de distribuição di dileçdss 5 insaçoss noa ginomas docomplsso A/. 

■ubercuJosis fornsesm fortss evidBndas paia uma svoluçac indepindinti tanto de Aí ôovir 

como de M. suòerculost. paicindo de outra s&pécie pecursora comum, posávílmente Aí. 

cansíti (BROS CH st al.. 2002). 

EspécisE álvsstrss sao hospedeiras que aluam na manutenção da infBcçao. Dessa 

forma, contribuem paia a persistência b diiusao da enfermidade, b inteifei^em na eficácia de 

pogramas de Biiadioaçao da tuberculosB em rebanhos bovãnos (GCf?AILEY; COLLINS. 

2000). 

Apesar de muitas espécies serem susceptivãs a este bacilo, somente algumas atuam 

como ho^sdeiros inantenBdorBS da infecçao. conseguindo transferi-la efetivamente para 

outras espécies, como. por exemplo, os bovinos, os bubalinos. o bisão e os cervos 0ArATER et 

aL, 200(3). 

Pequenos luminantes. equideos. felideos. canideos e suideos se infectam após 

exposição ao AC ôottí e são denominados hospedeiros dissemina dores por transmitirem o 

agente a outras espécies. No entanto, esses animais não são capass de manter a infecçào na 

espécie quando não há a reinfscção por um hospedeiro mantenedor (SAL AZAR. 2005). 

Em bovinos e bubalinos. o M. fomr e o agente causai da tuberculose, porém essa 

espécie também infecta e povoca doença no homem, caraccerisndo a [uberculose bovina 

como uma zoonose (JORGE et al., 2004a). 

Posáveis vias de transmissão paia a infecção por Aí. bovis são. as respiratcrias, 

alimentares. umbilicais, cutâneas e venéreas. Na pática. a infecção nos bovinos é geralmente 

adquirida, quase exclusivamente, pia via aerógena. pia inalação de gc ti cuias infectadas de 

tosse ou secreção nasal de um animal com tuberculose pulmonar ativa (NEILL et al.. 1004). A 

via oral é geralmente mais importante em besrtos amamentando-se em vacas tuberculosas 

(PALMER; WATERS. 2006). Em casos de infecção congênita, a transmissão acontece via 

vasos sangüíneos umbilicais pia o feto. a partir da infecção pesente no útero da fêmea 

(NEILL etal.. 1004). 
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InfKíÔBÈ por ií. àaai? eüi È5rB& humanos poian sbí adquiiádas mais comurnstics por 

consumo íb Isits s derivadas cms (ACHA; SZYERES. 2003X liando ao íesaivotvimeorto de 

doBíií-a atiapiihDcnac (GRANGE. et al_ 2001). Estudos ds vimlMicia Bin ratos sueBism quB o 

M. boriz seja mais viiul^nto que M. lubetcuJost s isso pode se manifestai" como maior 

hatüidade paia causar doença saarapulmonar (X-EDINA et: ai., 2006). O risco é maior para 

crianças, idosos e pessoas com deficiência imunolÓEica íBRASIL. 2006). No encanto, tiupos 

ocupacionais que trabalham com bovinos infectados com M frovia. em fazendas ou 

abatedouros. também podem desenvolver a doença, mais provávelrBente na forma pulmonar 

(ARAÚJO et al, 2005). 

A infecçao por M. lubsKulost em bovinos é rara. mas pode havei" transmissão 

aerÓEena paia bovinos em contato com seres humanos infectados que estejam disseminando o 

aEeme (OCEPEK et ai, 2005). 

O foco de infecçao da tuberculose e estabelecido após a inceraçao do hospedeiro com o 

patÓEeno. Quando a infecçao se dá pela via respiratória, o pulmão e o primeiro órgáo 

acinsido. podendo se esrender aos linfonodosreEionais. Na via de infecçao di?estiva, a lesão 

se desenvolve, inicialmente, no sitio de entrada, pmcipalmence nos linfonodos faiinEeos e 

mesencêiicos Quando da Eeneralizaçao do processo, a lesão pode atinEir todos os órEâos 

<Ra?io; mi\ 

As lesões primárias ^eralmínce possuem coloração amarelada, se apresentando em 

forma de ncdulos de um a três centímetros de diâmetro, ou mais. de aspecto puiulento e com 

pesença de cápsula übrosa. podendo apesentar calcificaçáo no centro da lesão nos casos 

mais avançados, caracterizando uma necrose de casei fica çao (BRASIL. 2006). Geralmente as 

lesões pulmonares sao encontradas no terço distai do lobo caudal do pulmão. As lesões de 

aspecto caseoso. caracteristicas da doença, sao encontradas com mais freqüência nos 

linfonodos da cabeça, do pescoço, mediasznioos e mesentéiicoS; nos pulmões, intestinos. 

ÊEado. baço. pleura e peiitònio. embora qualquer tecido possa ser afetado (BRASIL. 2006). 

A tuberculose possui distribuição mundial sendo responsável por determinar 

mórbida de e mortalidade de bovinos em várias partes do mundo. Essa enfermidade povoca a 

queda da eficiência repodutiva de machos e fêmeas e um bais o apoveitamento da carcaça, 

causando pejuizos irrecrpeiaveia a» podutor. pinoipalmente em criações intensivas, como 

de bovinos leiteiros e em pises em desenvolvimento (JORGE. 2001; WEDLOCK et ai., 

2002). De acordo com JorEe (2001) e Wedlock et al. (2002). a pevalência é maior, e assume 

Eiande impcrtáncia pata a saúde pública, pecuária e comércio internacional de animais e seus 

súfcpc dutos 
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A UbdciilosB já foi BiTadisaia sm váiáos pai&SÈ como na Dinamarca (19S0X na 

Finlândia. Holanda s Sui^a (lí^X na Ausíiia s &m algumai iseíoss da Itália (lí^X ^ 

Alemanha s Lm: emtm-so (1997), na Fiança (2001) s na Bélfica em 2003 (VALENTE. 2009). 

Gormlsy e Collini (2000) realizaram um sstudo na Manda que apontou as espécies 

silvsÈtiBS como hospedeiras e responsáveis pela manuiençao áo M. àoris:. contrituindo paia a 

difusão do af ente em animais domésticos, a e:: em pio do furáo {Meies rae/fa). ccmpiometendo 

a eficácia de programas de erra dica çao da ruterculose em rebanhos bovinos. Estes autores 

destacaram inclusive, uma p^evaléncia da tuberculose na Irlanda em tomo de S.S% de casos 

Em pesquisas feitas em alguns pai se s Africanos a ruberculose foi classificada como a 

pincipal causa de condenação de carcaça em matadouros de Burkina Easo. aponta ainda que 

na Tan^nia a prevaleoda da doença em rebanhos bovinos de corte e leite foi de 1 e 2 %, 

respectivamente (SHIRIViA. 2093). 

Na América do Norte, a enfermidade encontra-se em um niv?l de controle avançado, 

obseivando-seno Canadá eEUA. Índices de incidência da doença muitobabtos. contando até 

com áreas livres de tuberculose bovina. Nos EUA o programa federal de controle da 

tuberculose bovina foi implantado em 1917, e em 1994 a pevaléncia da infeoçáo foi estimada 

em 0,003% no rebanho bovino (SALAZAR. 2005). Todavia, em paises fronteiriços aos 

Estados Unidos, como o Vféxico. a doença ainda ocorre em áreas endêmicas. 

Levantamentos oficiais realizados no Brasil entre 19S9 a 199S indicaram que a 

pevaléncia média de animais infectados com tuberculose seja de 1.3% (BRASIL. 2006). 

No Mato Grosso. Salazar (2005) examinou 57.641 animais abatidos entre os meses de 

Novembro de 2004 e Agosto de 2005 em três matadouros frigciificos sob inspeção Estadual., 

desses bovinos. 27 (0.05%) foram diagnosticados com lesões sugestivas de tuberculose e 

tivBiam suas carcaças condenadas. Esta ocorrência é semelhante á descrita por Almeida 

(2004X que relata 0.015% (63/4S3.047) de casos positivos de tuberculose em um estudo 

semelhante realizado no estado do Ah to Grosso do Sul e por Bapista et al. (2004). que 

encontraram pevaléncias de tuberculose em tomo de 0.03% no estado de Mnas Gerais e 

0.04% no Goiás. 

No Rio Grande do Sul. Würíel etal. (200SX baseados em registros do Serviço de 

Inspeção Estadual da Secretaria Estadual da Agricultura. Pecuária. Pesca e Agronegócio do 

Estado, fizeram um levantamento, entre os anos de 2004 e 2003. em 16 estabelecimentos de 

abate de bovinos na região de Pelotas A pevaléncia da tuberculose nesse peiiodo foi de 

0.23% (1.139.-403.246) dos bovinos abatidos, apesentando a maior ocorrência de 0,40% no 

ano de 2005 e a menor de 0.20% em 2007. Nomunicipio de Patos PB. um estudo semelhante 
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fb^'b1 ou uüu piBvalBiicLa ds 0.43% ds Ibèobè &UEBÈlivaÈ ds mtBitulo&B Bin bovmos abatidos 

bui matadouros-MECiificos (TABOSA st al_ 2000). 

No Bstado da Bahia, bui 2012. Costa (2012) vializou um itiquàito spidamioloEico da 

[ubíiculoss no periodo ds outubro dB 2003 a novambro ds 2010 utilLando o mstodo ds 

diamóstioo bassado no tssts csnãcal comparativo. Tando dúádido a pesquisa am dois 

circuitos pecuários, obts^e uma prevalência ds 0,03% (3 6.339) ds animais positivos no 

pimBiro a 0.66% (12 4. j 7 5) no sesundo. Dados sienificativamBntB infariorss aos obtidos por 

Ribairo st al. (2002) quando raalizou um lavamamanto da dosnça am IthausRA. apontando 

prevalência da 2.3% dos 916 bovinos com ida da iEual ou superior a 24 mases 

Em trabalho realizado na mBsonsgiao do sudoastB paranaansB. onda foram tomados 

como amostra quatro municipios. axaminou-sa 12.214 animais por maio do taste carvical 

símpias a a pavaléncia da tubarculoss íoi da 0.093 (S ABEDOT at ai.. 2004). 

Nopeiiodo da julho a dasmbro da 2004 foi raalizadc um l^antamanto dos casos da 

tubarculosa am animais abatidos no frieorifico da Lançõis Paulisía;3P: am qua duianta a 

pesquisa foram abatidos 95.633 bovinos, sando qua dasta total. 730 (0.31%) apresentaram 

lasdas suEastivas da ifycoòmXerim» (CRETELLA etal.. 2006). 

Paraira st al. (2009X sm pesquisa raalisda nomunidpio da Santa Rita MA com 264 

famaas bovinas submetidas ao teste carvical comparativo. diaEnosticaram 12.12% (22;264) da 

raaídas positivas a 6.06% (l^'264) daraaçdas inconclusivas. daünidas como suspeitos 

Alvim et al. (2007) rBalizaram am um Meonüco no município da XinsuaraPA. um 

ler-antamanto dos animais notidcados com anfaimidades inrsctocontaEiosas a parasitárias 

antre outubro da 2002 a maio da 2004. Na pesquisa constatou-se qua do total da 3.277 

bovinos. 111 (1.24%) dr.ham lesões sue estivas a infacçao por XhcobacSsnum sp. resultados 

samalhamas aos anccntrados por Ribeiro et al. (2002) qua descrBceram sm seu estudo. 2.3% 

da animais positivos paia tubarculose am um total da 916 animais examinados. 

Estudo elaborado por Abrahao. Nojuára a Ahlucalli (2005) destaca ainda uma 

pBvalència ao redor de 10% em rebanhos de vacas leiteiras no Brasil. A variação na 

pevalència da tubarculosB nas dirarantes raEides pcda estai" relacionada com vários fatores 

tais como: fonte de aquisição dos animais, a eestão, o clima, serviços de diaEnóstico da 

tuberculose em cada popiadada (POLEXTO et: al., 2004" OLIVEIRA et aU 2003) e o 

sistema da pcduçao. o tamanho do rebanhc. idade, raça a pasança da animais paia poduçáo 

da cama e da laita no mesmo rebanho (FLORES et aL 2005; ELLAS, 2003). 

Estudos analisando fatores de risco associados á ocorrência da tuberculose em bovinos 

indicaram qua alEumas vanávers como sistema da pcduçao. tamanho da rebanho, manejo. 
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iiads. raça. -ir.tftjdijçao ds ar.Liuais s fi^iBuça ds animais ds corts s Isits nos i'B:baiúies amam 

como ditaminancss di pivalsncía di mtirculoss (ASSEGED et ai, 2000; OMER st ai, 

2001; PEREZ et al., 2002). 

NoBraál Bilchior (2001) dsstaca asvanávoa: empo Fsnitioo. sistema de pcduçao. 

sistsma ds ordsnha. issfriamsnío do lãts s monirüiamsnto da poduçao como fatores ds risco 

paia a incidência ds mlsrculoss. 

O desenvnKiueoto imal acompanhado pela tscniücaçào dos retanhos. caracterizado 

pelas variivBis apontadas por Belchior (2001), as quais levaram a intensificação nos sistemas 

de produção pecuária, podem ser os principais responsávsis pelo aumento de novos casos de 

mterculoss bovina, principalmente em rebanhos leiteiros com animais de raças mais putas e. 

cens equem emem e mais p c dutiva s (OLIVEIRA et al., 200S). 

Nessas fazendas altamente tecniãcadas. Oliveira et al. (2003) concluiram que o 

sistema de aleitamento artificial aumenta os riscos de contaminação de bezerros pio leite de 

uma mãe positiva pia tuberculose, quando misturado ao leite de vacas saudivás. 

potencial La do ainda pia alta densidade ppulacional de animais nos bearreiros Essa 

mesma espessividade dos riscos existem onde a alta produtividade é exisida em um curto 

intervalo de tempo. Sistema de poduçao intensivo, rebanhos com alta densidade 

ppulacional. animais de faixas etárias distintas criados ccnjuntamente. raças e apiddes 

diferentes, dividindo os mesmos piquetes bem como a introdução de animais novos nos 

rebanhos, sem o adequado controle sanitário, atuam como c^rüvsis determinantes de 

pevaléncia de tuberculose. 

Joteb et al. QOMa) também mencionaram a intensificação dos sistemas de podução 

pecuária como fator de aumento de novos casos da tuberculose bovina, pineiplmente em 

rebanhos leiteiros. Isso se deve ao coninamento e ao maior contato entre os animais, 

aumentando a pedispsiçào ã infecçào. Os autores afirmaram ainda que rebanhos de corte 

não estão Livres, pdendo ocorrer casos em que o transito e o comércio de bovinos sao 

paticados de forma intensiva, popiciando maior contato entre os animais, ou onde exista 

poxim idade de rebanhos de corte e rebanhos de leite com bovinos portadores da doença. 

Apesar de diva^os estudos sobre vacinaçâc e tratamento da tuberculose bovina, até o 

pesente. os resultados obtidos não justificam a adoção dessas medidas como forma de 

controle da enfermidade íBRASIL. 2006). Porém, recentes avanços na tecnoloEia das vacinas 

contra tuberculose pdem tomar a medida viável para imunizações de bovinos futuramente 

(VORDERVíEIER et al, 2006). 
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O método mais confüvsl 5 iüBquivoco pai-a o dlafiióstico ds doBiiía& dstEimitiadai 

por tactáiias é o isolamento e a idaitificaçao do a?ente stiolÓEioo. No entanto, essa piática 

torna-se pouco víívb! pata uso rotineiio no diagnóstico da mteiculose bovina, devido á 

dificuldade na obtenção de amostras e a demora no crescimento dopatÕEeno. Assim, apenas 

em uma pequena pcrcentagem de animais suspeitos ou positivos para a enfermidade realiza-se 

o diagnóstico deiniúvo. Desta forma, os métodos indiretos, baseados na resposta imune, sao 

os mais utilizados para o controle da enfermidade. Outros testes auxiliares ou 

complementares. como a Proteína C-reativa (PCR), isolamento e provas bioquímicas podem 

ser utilizados para confirmar o diagnóstico, porém, de maneira Eeral. nào sao pátioos no 

diagnóstico de rebanhos (JORGE. etal.. 2004b). 

O diaEnóstico clinico é pouco conclusivo, pois os sintomas podem ser confundidos 

com outras doenças, nao obstante, torna-se importante para animais com tuberculose 

avançada, para os quais o teste da tuberculina pode nao ser eficaz CBRASH. 2006). 

No inicio dos proEramas de controle da tuberculose bovina, quando as prevaléncias 

eram mais altas, o teste de tuberculmjzação era eficiente na detecção de animais infectados. 

Ni> entanto, com a diminuição da prevalência da doença, a sensibilidade moderada 

(KÜNAGHAN etal., 1994) e abaixa especificidade do teste, devido a reações cruzadas com 

micobactárias acipicas, tornaram-se dificuldades relevantes para os proEramas de erradicação, 

que adotam essas técnicas diagnósticasíWOOD; JONES. 2001). 

A tubercuiinijaçào pode ser utili^da na triaEem de animais (teste da preEa caudal e 

teste cervical simples) e na confirmação de um teste pévio (teste cetvical comparativo), 

devaido ser efetuado em animais com idade ÍEual ou superior a seis semanas de vida 

(BRASIL 2006). 

O teste tuberculinico foi desenhado para determinar a infecçao espécie-especifica por 

M. ôovir. Na execução do mesmo, a inoculaçào intradérmica de pequenas quantidades de 

antigenos micotacterianos aera em 24-72h uma reaçao inflama tória local naqueles animais 

que responderam imunoloEicamenteáprécramfecçaopor .Vf. óovjz. 

Essa resposta é mediada por linfocitos T (Thl) os quais migram ao sitio de liberação 

do antigeno e reconhecem os peptideos apresentados em conjunção com o complexo de 

histocompatitilidade pincipal (\-iHC) de Classe 11. pes entes na superEcie celular' de 

macrófaEos. Os linfocitos Uil liteiam citocinas. a exemplo da interleucina-2 (IL-2) e do 

interferon-Eama CEN-^). que trabalham no endotélio vascular' convocando células do sistema 

imune para o sitio de deposição do anágeno. esse recrutamento de linfocitos Lil. fagócitos. 
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fluidos b fi^csitus FBi^am uma Issâo viável, msnsufada 72 horas dípcis. quando adnfirá a 

fas s mais intBiisa do procssso inilamatcno (XIZARD, 2(M>2; UTDLOCKetal., 2002). 

Aprova iataadéimica b laboriosa, já qus 3sí?b acontínçao s manejo dos bovinos duas 

v^ss. uma paia a inoculaçao da mtBiuuLina s outra para a Irituia dos rssultados Bovinos 

submBÚdosá prova inuadéunica da [ubBiuiíir.izaçao tcinam-ss temporariaiDente .anírfioos s 

sm casos ds iBaçdss mconclusivas. nao pcdsm ssr testados novamente, por pele menos 60 

dias (AAGAARD et al., 2006). Animais em estáeios avançados da doença ou logo no iniotO' 

da infscçao. bem como infscçoBS virais simultâneas (diarréia viral bo^ãna - BVE) que 

deprimem o sistema imunolôgico ou firmacos com esse mesmo efeito, ou ainda tuberculina 

com prazo de validade vaiei do ou mal acondicionada também podem resultar em casos 

anérgicos. gerando reações falso-negativas no teste de intradeimoneaçao (JORGE et áL, 

2004aX o que le^"a a permanência desses animais como fontes de infecçao no rebanho. 

Uma relaçao invarsa ocorre entre o curso da resposta imune celular' e humoral. na qual 

a última é preferencialmente detectada nos casos de mterculose avançada (RITAJCCO et al., 

1991). Dessa forma, os testes sorológicos ajudam a identificar os animais anérgicos. negativos 

na tuberculinizaçao. em estágios avançados da infecçao. complementando os resultados dos 

testes de imunidade celular (íTLACKETT etal., 19S9). 

Além disso, os testes sorológicos podem elucidar situações epidemiolõgicas da doença 

em rebanhos caracterLsdos por resultados duvidosos ou inconclusivos na tuberculini^çáo 

(AMADORI et ai., 199S). Dentre esses, os ensaios de imunoadsorçao enzimática (ELISA) 

apesentam claras vantagens, como possibilidade de testai' um grande número de amostras em 

curto espaço de tempo e a automação na obtenção dos resultados (SOARES. 2001). 

As pimeiras padronizações de ELISA para diagnóstico da tuberculose bovina 

empegaram anúgenos brutos ou Derivados Proteicos Purificados (ETPDX os quais 

apes entaram poblemas com reações cruzadas com micobactérias do grupo 

aviujn-inlracsnulare e baiso podei' discriminatório entre animais infectados e não infectados 

(AMADORI et aL2002). 

Por essas razoes, os estudos nessa área concentraram-se na identificação dos antigenos 

espeoificos do complexo Mycobacteram iuòepcufoziz relacionados ã resposta humoral em 

animais infectados com i£ bamis. A utilização de antigenos específicos desse complexo 

imhnsecamente aumenta a especificidade do diagnóstico sorológico. pois evita reações 

cruzadas induzidas por micobactérias do complexo ctvtura-irtraesiiulare (.AMADORI et al.: 

2002). 
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O diifnÓEtico da nitsi^ultJÈB bovitia [amtán pods ser fsito pela detecção de 

aimccupot contra M. ôoi-is:. onde diva^ot tipos de ensaios já foram padr onizados para essa 

finalidade, como a imunoüuoreEcèncLa ÍBENNEDSEX 1969), a apluunaçao (YUGI' 

NOZAKI, 1972), o ELISA (RITACCO et ál.r 1937X a aglutinação em látex (LONYCH' 

KYSIUOV, 1997), e a fluorescencia de polarização (SURmBALLI et al.: 2002). Entre estes, 

o ELKA destaca-se pelas vantagens de permitir o processamento de Eiande número de 

amostras em curto e^aço de tempo e pela automação na leitura dos resultados (SQARlES. 

2001). 

O ELISA no inkio utilizava antiaenos nao purificados de AC ômáí, os quais, 

apresentaram baixas sensibilidade e especificidade (AUER. 1937). Posteriormente, foram 

avaliados PPDs de diferentes cepas de AC ôíhtz para padronização de ensaios 

imune enzimáticos. Em eeral. foi possrvBl discriminar soros de animais de áreas livres de 

ruberculose bovina de animais positivos bacterioloEicameme para M fomí mediante a 

utilização de EPD das cepas AN5 e CEPANZO. perém o mesmo nao foi possivsl com EPD da 

cepa BCG (RITACCO et aL 1933). 

No Brasil, um ELISA com PPD foi comparado á tuberculir.izaçao intradérmica para 

detecção de animais infectados com M. fomr. sendo a sensibilidade e especificidade do 

pimeiro teste de 36.7% e 90.6%. respectivamente e do secundo teste de 37,7% e 952%, 

respectivamente (LILENBAUMet aL, 1999a). 

Outro teste que avalia a resposta imune celular na infecçao por M. ouvis é a dosagem 

de lEN-y. Bovinos infectados com AC fon-ir poduzem linfócitos T de memória, os quais 

respondem rapidamente á estimulaçao in viSro com PPD. poduzindo elevados niv;ÍE de IEN- 

7, citocina que pode ser detectada por ensaio imunoenzimático. Esse teste é feito inicialmente 

pela incutaçao de sanaue de bovinos com ETPD durante dos horas seguido de remoção do 

plasma e execução de ELISA de captura de antrEeno. o qual utiliza anticorpo monoclonal 

anti-IEN-Y. Um controle de especificidade, com EPD de M. aviam, também é executado 

(WOQD; JONES, 2001). 

A dosaeem IEN- y é um teste in vtíto. portanto, tem a vantagem de nao interferir no 

estado imune do animal, podendo ser repetido quantas vss* for necessário, pois nao é peciso 

esperar o período de dessensibilizaçao (WOOD JONES. 2001). 

SeEundo os autores. Wood e Jones (200IX, desde 1933, um teste de detecção de 

interferonEama comercializa do com o nome de B OVIGANI tem sido amplamente testado em 

mais de 200 mil bovinos no Brasil, Austrália. Irlanda. Handa do Norte. Itália, Nova Zelândia, 

Romênia, Espanha e EUA. Sua sensibilidade varia entre 31.3% e 100% para tuberculose 
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bovina b a 5^siifiiidad5 sntrs 94% s 100%. Na Nova Zílindia o sniaio ds IPN-y é apliiado 

paia coafinnar casos inconclusivos s felsos n^sativos paia mbaculoss bovma sm animais 

siibm iú. dos ao tssts c avical c ompaiativo. 

No Brasil. srn ccndiçdss ds campe com animais dsièbatüios sm risco ds mbaculose. 

ssss [ssts apassntou ssnsiti lidada d^ 100%, superier à [ubiiculinizaçao csnácal simples 

(SS J%) {LILENBAUNI st al_ 1999b). No smanto. esss tssts apsssnta alaumas imitações, 

como as intsafsrsncia s povocadas por tsstss rscsntss ds [ubsiculir.izaçao nos animai Sl spelo 

tsmpo sntrs a collisita do samrus s o cultivo com PPD. Outro fetor iplevanta s o alto custo, já 

qus i uma tscnoloaia impertada (GCRNíLET st al.: 2004). 

Em aleuns paises como Estados Unidos. Gra-Brstanha. Nova Zálándia. Irlanda s 

Áustria tsm sido usado um tssts ELISA qus aponta peresmuais ds ssnsibilidads s 

sspecificidadss supeiiorss a maioria dos diaenósticos ds mtsiculose. tanto no seu uso 

individual, paia diaenéstico pimirie. quanto para complsmsntiáo sm casos ds rssultados 

inconclusivos do dia?nósiieo por tssts csivical comparativo {TCQ (WATERS et al, 2011). 

Farias (2009X sm seus sstudos cempaiandoo TCC com um ELE A sm 137 bovinos, 

obtsvs por msio da tubsrculir.iiaçào jS;6S% ds casos rsassntss. snquanto qus pelo 

dia?nóstico ELISA diagnosticou 34.31% ds animais rsaFsntss Nssse sstudo. a ssnsibilidads 

e sspecificidads do ELISA foi calculada sm SS.7 s rsspectivamsnte. 

No estado do Pará. Siha (2003) comparou um diaenóstico de EL EA indiieto com a 

[ubsrcuiir.ijaíào smum sstudo com 264 animais sm oito muni dpi os diferentes. O percentual 

ds animais positivos a tubsrculir.izaçao foi de 34.3%. e ao EL EA foi de 31%, já no que se 

refere á sensibilidade e especificidade, no ELISA indireto foi de 31.4% e 92% 

respectivamente, nao tendo sido encontradas diferenças significativas na sensibdidads e 

sspecificidads sntrs os métodos ds diiEnóstico. O autor concluiu ainda qus o diaenóstico por 

msio do ELISA indireto peds ser recomendado para uma triaEsm no rebanho antes ds testar 

cada animal com a tuberculir.i^çao ou quando é desejado um dia?nóstico colstivo. 

Eoim (2013) realizou um estudo com 164 bovinos, submetendo-os ao tests cervical 

comparativo, o resultado foi ds 41 (25%) animais positivos. 29 (17.63%) inconclusivos e 94 

(57.32%) nsEativos. Nesse mesmo estudo, o snsaio sorolcsico ds IDE XX EL EA M. òotíz 

identificou 2,5% (1/40) ds positivo entrs os animais reaEsntesaoUCC. Com sensibilidade ds 

2.5%, demonstrou indiess baixos quando comparados a Lilsnbaum et al. (1999a) - 35,74%, 

Delgado e González (2000) . 69,31%, Siha (1001) - 47% e Fraguasetal. 2003) ■ 34;02%. 

Entretanto, o EL EA IDEXX ií. àovix foi utilizado somente nos animais cujos resultados 
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foíam po&itivoE ao TCC s como o fi^pi^O' autor suebíb a po&ábiLidadB íb BKÍBtif animais 

poáti^iís dBntrs oi 94 conádíiadot íiBEativos ao TCC nlo pcdB ser descartado. 

O IDEXX ELISA A/, bavic é um ensaio muláplex que pode. simultaneamente, 

detectar e analisar a resposta a inúLiplosantiEenos marcados em um poço único num formato 

de matriz de 96 poços da placa. O mesmo demonstrou-se como um avanço no pcder de 

diiEnóstico com uma atcrdaEem de múltiplos antiaenos sotre a dos métodos padrao da 

indús tíia iE£. LA RUA-DOMENECH e t al. r 2006). 

Em estudos realizados nos Estados Unidos. Gra-Bretanha. Noa^ Zelândia. Irlanda e 

Áustria, com bovinos infectados experimentalmente (incluindo Aí ôovije A/ycoôaciííTuwíspp 

nao tubeiculosasXos anticorpos foram detectados pelo IDE XX EL EA ií. àovij logo após a 

infecçao. mais pecocemente do que a cuberculinizaçao. Obter"e-se uma média de 63;
,K'o de 

sensibilidade do teste ELISA, sendo que o mesmo tevs 35U maior percentual de sensibilidade 

em um rebanho da Irlanda quando atingiu 96.7% de sensibilidade e o seu menor em um 

pequeno rebanho de Aichigan oom apenas 10% (WATERS et al. 2011). Contudo os autores 

sugerem que o kit possa ser utilizado para o mcnitiramento rotineiro do agente nos rebanhos, 

especialmente nas regiões em que os testes tubercuütiicos nao sejam fectiveis. 

Na avaliaçao da especificidade do IDEXX ELISA M bovis nesse mesmo estudo, 

obteve-se uma média de 93.4%. mostrando um percentual de 100% em boa parte dos 

rebanhos e um percentual minimo de 92.4% em um rebanho na Pensilvinia. Nao houvs 

qualquer reatividade cruzada com anticorpo de ií. Aviam subsp. PanaiubeKuIücIs. o que 

garantiu a ótima especificidade. A baixa sensibilidade observada em alguns rebanhos é 

atribuida ao pouco tempo entre a infecçao e a colheita das amostraSl ou seja. os nivsis de 

anticorpos circulantes ainda eram muito baixos, mesmo assim, alguns animais diagnosticados 

como negativos para tuberculose pelos métodos de mensuraçao de interferongama (Bovigam) 

e teste cervical comparativo, foram detectados pelo IDEXX ELISA ií bovis. demonstrando 

seu potencial como teste complementar (WATERS et al. 2011). 

Lilenbaum e Fonseca (2006) utili^ram um ELKA para o diagnóstico de vacas 

tuberculosas em um programa de controle da doença, empegando o método como teste 

complementar, o que resultou em uma melhora dos resultados, mediante identificação dos 

animais anérgicos. 

As atuações mais adequadas para o uso do teste IDEXX ELISA ií boviz são asám 

pontuadas: nas transferências de um animal entre retanhos. uma importante ferramenta de 

11DEKX Ldb-MdKwLí e-, WertbiDolL EUA. 
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vi?[Litiaa íi-uiitmi (FARIAS, 2009); um método complBiUTtuaf ao ts^ts cervicd comparativo 

pcmuandc tissss caso o reforço proporcicnado pelos PPD's que ir.teiuificam a reposta por 

atiácorpos nos casos de animais infectados; cano confirmatcrio para o abate' nos locais onde 

o monitoramento do rebanho para tuberculose ê invtavsl por meio da tubercuhtiijaçao seja 

pelo srande número de animai3l seja pela dificuldade de acesso (WATERS et ai. 2011; 

FRAGUÁS et al..200S). 
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3 MATEMAL E MÉTODOS 

3.1 DELEMEANENTO EXPERIMENTAL 

Rsalizou-se um díliiiíarnsiitu incsiiamente casualizadu. sm um sstudo analidco- 

descritivo com 400 animais zetuinos da raça Nelore (Boi iawus imBcui). fêmeas e com idade 

superior a 24 meses, criados em fazendas das mesorreFides do nordeste paraense e 

metropolitana de Belém. 

Os animais eram pertencentes a cinco fasndas (Quadro L) assim disniturdas: na 

mesorreEiao do nordeste paraense os muniápics de Capita o Poço e Garrafao do Norte 

situados na microrreeiao Guarni e a cidade de São Erancisco do Pari na microrreeiao 

BraEantina. e na mesorreEiao metropolitana de Belém os muni dpi os de Castarüial e Santa 

Izabel pertencentes a microrreEiao de Castanhal. As colheitas foram realiza das no período de 

13 de março a 04 de maio de 2013. Em todas as fazendas os animais eram vamifiiEados e 

vacinados contra febre aftosa. carbúnculo sintomático e brucelose. 

FAZENDA 
AMOSTRAGEM.' 
REBANHO MUNICÍPIO 

1 3ÚI.30O<6:Id^) CASTANHAL 

2 90/600(P3^3%) SAO FRANCISCO D O PARÁ 

3 SO/TOO (11.42%) GARRAFAO D O NORTE 

4 3Ú-2.5O0 <3;20%) SANTA IZABEL 

& 3Ú2.5O0 <3;20%) CAPITAO POÇO 

Quadro 1. Caracterização dos locais do experimento e da amostraEem em cada rebanho 
estudado de acordo com a fazenda e o município 

3.2 COLHEITA DE SANGUE E PROCES SAAENTODAS AADSTRAS 

Eoram realizadas colheitas de amostras de todas as vacas do Etupo experimental., 

sendo colhidos 10,0 mL de sangue por" punçào da vsia JuEular externa, sem Earroteamento 

excessivo do vaso. udlizando-se tubos vacutainer siliconizados sem andcoaíulante e 

devidamente identificados. As amostras foram centrifuEadas por lí minutos a uma velocidade 

de 3.000 G. sendo a sesiir separadas por aspiração do soro. aliquotadas em micmtubos tipo 

eppendorf de 2 ml. identificados e acondicionados a ^0 'C: para posterior reali^çào da prova 

sorolÓEica (ELISA) 
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j.3 TESTES EEALEADOS 

J. J. 1 T es te Enznw-Lynked Ba mufKfsorhmt Assaj - E L1 

O tSÊte de ELISA1 seguiu o protocolo jadi^nizado pelo fabricante consoante futura 1. 

Para realização dos testes foram útil La dos dois poços das placas de microtitulaçao para o 

controle positivo, dois paia o controle neeacivo e um poço em branco paia referenciar a leitora 

de microplacas. 

A lei nua foi reaiizada em uma leitora de microplacas TP Rsaanr Basic TfíErmoplale. 

em um compimento de anda de 4^nm a uma pecisao de = 2nm e resolução de absorbincia 

iaual a 0.001 A em uma precisão de = 0.03A. Os resultados de densidade óptica (D.O.) 

fornecidos pela leitora foram anotados e utilizados paia calcular a validaçao do teste e em 

seguida os resultados das amostras de acordo com as especificações do fabricante do Kit 

(Quadro 2). 

Cálculo para validaçao doa d ia pi ó stico s d e hiberculoa^ 

Mádia do oontrcl a nas ati CNx=ífrNl +CN2>2 

Mádia do contrcl a pc íl úvo C?x= tJCPl - CP2)/2 

V alid açao do taita 

Raiiiltadodai aducitrai (díaanóiticoí 

C?x> 0.300 a CNx < 0200 

AP = (Amei ti a - Cí hX VCFx - CNx 

lutar prata cão dos resultados 

A/P<(t300 NaE ativo 

A/P >0,300 POiitÍTiO 

Quadro Fónuclai ctilizaiu f ara calcular a vali-êaçac do = diafnójli-ao da tubarocloja a o 
rasultado dai anaLnea das aneatiaa 

J1DEXX lií ií?a:£r AbTaitFiítKuir.baf: ív-27'4^ placa üüipi). IDE2ÍX LabaracorLai Ir.:. ALLíLEhtE. 
ia Bervai. 
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1- ps-el : d iiuii ;=: datam: ttraEE ti b a a r: a = 
Arte2dDln'c'cdDertHi'c p~DprBrrerte^ anidras de 
scrc í a^ ^ LÍ]dá rcB^ Controle 10 kit kmm d"L'ti 
nurrü p-oporfâo de 1:50 corr o dluerte :e aTOit"a 
fa-nec"i pelo k"it. 

J 

A? JCT ■gr -■'Jr- -"Jj . . .■ k i ^ 
í ■■ r í i 1 ' ■* ^ f« r' ^ 

^ m- / 

,VVVVvvv 

L 
Inajba; Jo aB mki —U -2?C / 

2± p a Et:: a d ;= : d 3 = a n : =t m = r se- p 3 ls = 
As :Tist-:s □ l = as dbram adVcnadas aos popas 
|10Dp/paço| das pbtasde t i"i't tli a i = — 9& popas 
=ai a., revestiibs =— ltt a rr stL_a it art;eras 
m'ioobacte'~anos ^I/P6ã5 e l/P670(. íti sí^l'^ as 
p azas foram 'nciiaadas ã temperatura amberte ]lã- 
S-B^CI d ua rrte -50 min. 

/ 
IAVAjEV 

c 

áf 

ricjasçaü « 30 min - 1S - ZÍC 
Ti 4 

2? piEso: lavagem +Ac 
Decorrido eu? tempo^ rsPraoL-^ qLBtro a .apers e 
depôs se adicionou em ^da popo lOOu ze lt 
ait:'<iorpo mor ozona oenje^do zom peroxlrbse art'- 

ze bovino de ábano^ debando Incubar por 50 mina 
tempeiatca amberte e iobe~ta paa ev'1a' 

/ 

TMB 

IAVAGEV 

Al 

Ç Ircutugloa l£niln- '.Z-l =■'-1 

5- patt:: ad ;ac da; anodns nat p 3:eí 
bnse^uda -ea .ja-am-se malsqLatro av^ense enlào 
em ^da popo adklcnou-se lOO^ ze SLb<zi~ato de 
tet~amet'beia'd'iB fTMB].. zeVaroo Inciisar por 15 
mn. - te mperatua am berte e oobe~ta. 

5ÜIL>^;< da 
parada 

/ J 

l 

\ 
1 

4- patt:: parada da rEaja: 
A partir ± enlào o desenvolv meito ca cor nes popos 
fã z:zz pe a : zí;ío ze 100 pl oe uma sz ipâo ce 
parada áz'da e as p azos fc -a m litts por uma leitora ce 
micropb^sa abso-t: cb ze 45Dn t . 

Figura 1 - Esquana ds ssiscufaD do 

]DEXX ELISA M. bovt paia diaanostico 

da [utíiculstiz sin boMiios 

eV5fp(T5rg30. 
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3.5.2 T es te cenicaL compara tiro 

No mesmo dia da colheita de saiisue. as itioculaçoss das [uteiculitue PHD aviana(A) 

s bor-ina (B) foram realizadas por ráa intradéimLCü. na dose de 0.1 mL na resíao cervioal. ^m 

locais previamente demarcados por depilaçao. a uma distancia de 15 a 20 cm entre as duas 

inoculaçoes. O PPD a vim o4 foi inoculado crarualm ente e o FPEl bovino- cauda linenie. de um 

mesmo lado de todos os 400 animais do rebanho a serem testados. As espessuras das dobras 

da pele. em ambos os pontosinoculados. foram determinadas antes da inoculaçao (BÍ e AO) e 

depois de 72+6 horas da inoculaçào CB72 e A72). 

O aumento da espessura da dobra da pele foi calculado da seeuinie forma: B=B72 - 

BO e A= A72 - AO. Posteriormente, calculou-se a diferença entre as duas inoculações. 

subtraindo-se B de A. Os resultados do teste comparativo foram interpelados de acordo com 

o quadro j [BRASIL. 2006). 

O protocolo sesuiu as normas preconizadas pelo Proerama Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose - RXXEBT elaborado pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

AB - AA CJMJM) InfwprefíLÇíLO 

38-12,0 - Neçativo 

AB =: A3 <0 NeEativo 

AB > IA 0.0 a 1.9 Nesativo 

AB = AA 2.0 a 3.9 Inconclusivo 

AB> AA >4,0 Positivo 

Quadro 3. Interpretação do teste de tuberculina cervical comparativo em bovinos de acordo 
com o Tvhnual Técnico do Proerama Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da 
Tuberculose Animal [BRASIL. 2006). 

4 E^ílvíí-s pf-sElio piuiflcafio obúia di cu-Uiua fia ay.fiaira EM da airirn:. arr. inelfi itr.tátlifi da 
I>oj^[ & Hanlay jy.ofiificafis. A ifir.iar.cfaçào pf-scéica á da apTMitnafiamar.K Oi jy.E r±. sa«Jfi a potãncla 
blstiELid a^ptas-^a air. 2J00 UI pat fis^a. pafij-ar.izaCfi pnr lonipafa^fi com ar.azar.fi da rafaíár.ila. Sra 
prapataçâfi fibadaca a Tácrúci ] r.Eír.a: Lfir.dt raconiarjfiafia palfi tLtPA. Sacra tat ia da A^fLirltLia a 
AbdE-ta:irrar.tfi fia Eatafio da Sàfi Paulfi. Azar.-:La Psctaca da Tacr.fiLfizLa dos Azror.aEfi-iias. tNSTETETID 
BIOLÓGICO CKPJ 4íJE4.400iW14-ji. Av. Cora. RofirLEias Alvas; 1353 - 04014-002 - Sàfi PauLfi - SF 

cbz!: fi.sfi.zcn. .bs i ::l-i ç-Sbi :l:zi zcc /cc. 
" Obtfi-a fia cctua fia amostra AWi fia prácn: fev t. am me Lfi sir.tátLcfi da Dotsat & Har.lay m.ofiifLcado. 
A cfir.car.iraíào pffitãica a da apifiK.imafiam.ar.ta 1.0 mz ml. sar.fifi a potár.cia bLfilczLca aKptassa an3_250 LT 
pof dosa. pafirorizafifi pot cfimpafaíàfi cem ar.azar.fi da íafafár.cLa. Sra ptapataçao obaíaca a TacaLca 
Ir.tarr.acLfir.d l racfim.arfiafia pa lfi iLÍJPA. I>afifi s fia fabíLcar.ia vÉS? r.fita 4 
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j .4 DETERMINAÇÃO DO ES TADO DA ARTE DA DOENÇA NO ES TADO DO PARÁ 

Para dscam inação da prevalfeKia da dcsnça no satado do Pará. dadot ds noáácaçáo 

da Ag Elida ds Dsrssa AgropecuáLÍa do Estado do Pará (ADEPARA) foram coligidos nos 

anos ds 2011 e 2012. ssndo agrupados por Aíinidpio s Mssorrsgiao Gsopolitica. 

j . 5 ANALIS E ES TATIS TICA 

A Estatística dsscrítiva dos dados, rspis sentada pelas frsqusndas C^-i) ds animais 

positivos ou negativos, canto entre os referidos exames (ELISA e TESTE CERVICAL 

COMPARATIVO) como entre as diferentes fazendas (1. 2. j. 4 e 5), foi obtida pelo 

procedimento Ríçqf do programa SAS vasao 9.2 (SAS/STAT. SAS ünstitute Inc.. Cary NC). 

A estatística de inferéncia foi realizada como análise de variáncia (ANOVA). por meio 

do procedimento de analises mistas tí/íírawffi. do programa SAS. Tendo em vista que os dois 

exames sempre foram reali^dosno mesmo animal, o modelo estatístico foi constituidc pelas 

variáveis classificatórias EXAME e ANIMAL. A interação entre o tipo de exame realizado 

dentro de cada fazenda (EXA\IE*FA2ENDA), a fim de observar algum possivsl sfeito 

diferente entre os exames em cada uma das fasndas. também foi incluida no modelo. A 

comparação entre as freqüências dos grupos foi realirsda por meio do teste de médias Lsasí. 

Squa?? d&OTtr(LSMeans) do SAS. Foi utilisdo o nivsl de signiricáncia de 5%. 
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4 EI SUL TAI>OS E DISCUSSIO 

4.1 SITUAÇÃO DA TUBEECUL OS E B OVINA NO ES TADO DO PARA 

Seemido dados da Aesncia di Dsfssi AíropecuiiLi do Paii (ADEPAEA) a 

notiícaçào ds casos ái nitaculoss no ano ds 2011 íTatsla 1) foi ái 0.3 4Í4 (99.'29.1 i 1) ái 

animais positivos, stiquanto qui no ano ái 2012 (Tatsla 2) ssss peicMimai aumentou para 

0JS9K (444 &4.S02). Apesar do expressivo crescimento em um ano. confirmando a fraeilidade 

do RoErama Nacional de Combate e Erradicação da Biucelose e TutMculose Animal 

(PN'CEBT>no estado, o percentual é inieriorá pe^"aléncia media nacional que ?ira em tomo 

de 1 ;3% (BRASIL; 2006). 

Gormleye Collins (2000) destacaram uma pevalència da mbMculose na Elanda bem 

superior (S.S%) aos dados aqui obtidos Porém na Tan^nia. a prevalência em rebanhos de 

corte isual a (SEDRIMA 2003) foi similar aquela descritas no estado do Pará. 

Resultados de prevalência paia a mbeiculose bovina bem inferi ores àqueles do estado 

do Pará. foram descritos no estado do VEto Grosso entre os meses de novembro de 2004 e 

agosto de 2005 iguais a 0.05% de animais positivos (27/57.641) (SALAZAR 2005). Do 

mesmo modo. nos estados do \feto Grosso do Sul. Vinas Gerais e Goiás denota-se uma baixa 

prevalência de casos de tubMculose bovina com taxas iguais a 0.013% - 63.-4S3.047 

(AL\EIDA; 2004X 0r0S% e 0;04% (RAPTETA et al., 2004); respectivamente. 

No Ri o Grande do Sul. entre os anos de 2004 e 2003. na região de Pelotas, obteva-ss 

uma prevalência de 0,23% de tuberculose (1.139/403.246) em bovinos abatidos (WURIEL st 

al.. 2003). similar aquela descrita no ano de 2011 no estado do Pará. 
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Tabeb 1. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da p^sa caudal 
no estado do Paiá no ano de 2011 pela Aíéncia de Etefesa AEropecuâiLa do 
Paiã Departamento de Defesa Animal - PDA  

W át 
Faittidai 

Atácnau 
A min crad d-í 

Caj-OA 
RtaFEtlIEi MuniíipLc MEblUlEfLio 

PrEvatti: La 
ífc 

1 72 1 jUSMJDS 135 
1 ía 1 AiaxjDS 154 
1 i—

' 
9

 í Al-ETjqtâf 450 
4 18 0 AIsmjds 0:00 
4 JS 0 Atenquer 0.00 
10 131 0 Alflnqaaf 0.00 
& 105 0 Afanye 0:00 
1 10 0 Almqiis 0.00 
1 30 0 Alenquer 000 
1 25 0 Alínqnir 0;00 
1 15 1 Pid ir±d 4.00 
1 45 1 Pid tr±d 111 
1 14 13 Pid 52.36 
1 45 0 Pid tr±j 000 
1 12 0 Píd tr±d 000 
1 6 1 Pano dd M-az 16.67 
1 15 13 Pon-s dd Moz 51.00 
1 ia 1 Sanaí^m 3,57 
2 437 6 Sanaíán 1^7 
1 24 ■3 Sanaíáu 

Babio Anazorjs ü;üü 
Sanaíáíi 5 231 0 0.00 

2 430 0 Saixarém 0.00 
3 435 0 Sanaíáu 0.00 
2 í05 0 Sanaíár. 0.00 
2 50 0 Sanaíár. 0.00 
13 420 0 Sanaíáu 0.00 
J 420 0 Sanaíár. 0.00 
1 57 0 Sanaíár. 0.00 
2 i—«

 

0 Sanaíáu 000 
J 76 15 lÉMlK ALdííd 15.00 
1 10 0 Ofcr.K ALdííd 0.00 
2 10 0 lÉST.K ALdííd 0.00 
2 10 0 Mar. K ALdjjíd 0;00 
4 10 0 MM.td ALdííd 0.00 
2 23 0 J.ÍM.K ALdíTd 0.00 
2 24 0 MM K ALdSíd 0;00 
2 15 0 Flcj-zís 0.00 
1 26 0 F1 z. Z AE- 0.00 
5 83 20 ALr/.dLrLn: 24.10 
1 6 0 BElraia 0.00 
í 66 0 AtdL FLELdLTdííi o:oo 
J 73 0 AbdL FLETdLTddíi Sttó ae Pafair.^E ü;üü 
2 60 0 Abít FLELdLTdííi o;oo 
1 5 0 AtdL FLEL dLTdí-S 0.00 
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Tabeb 1. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da pr5?a caudal 
no estado do Paiá no ano de 2011 pela Aíéncia de Etefesa AEropecuâiia do 
Pari Departamento de Defesa Animal - EDA Cor-cLiia... 

PT dE 
FarEodat 

Atámau 
Ataicicradc-i REaçcntb 

MiitiLriplc McvitrrE^iào 
P rEvalátir ia 

1 Gí 0 AteL Fleu-elteí-s O.W 
í «1 66 0 Absl FLelí Lr-ifio ü;W 
1 36 1 Pafauapílaí. 278 
í B4 0 Marabá 720 
1 10 0 Marabá ü;W 
1 s 0 Marabá ü;W 
5 íj2 0 Marabá 

14 054 0 Marabá ü;W 
13 510 0 Marabá OLpO 
13 OSO 0 Marabá 
1 2a 0 Marabá ü;W 
1 35 0 Marabá 

10 139 0 Itanr.ELLsu OLpO 
2 47 0 Dmt.EILSU ü;W 
10 139 0 Dwr.EILsu 

4 71 0 DtznHüeo 

1 3 0 Dmt.EILSU ü;W 
10 266 1 Nov-s Rapaíitmenra 03Í 
í _l 129 0 Wov-s RapanLmer.ra ü;W 
6 14S 0 Nove Rapaninner.m ü;W 
10 181 

233 
0 
0 

Nkm RapanLtmer.KJ 

Novo RapaniíiEr-to 
ScCaata Paraan-aa 

■j::O 

ü;W 
0 400 0 Novo Rapaninner.co ü;W 
1 50 0 Fçarra ■J::O 
2 24 0 F^arra ü;W 
e 41 0 F^arra OLpO 
i 100 0 Fi^arra 

i 15 0 F^arra ü;W 
i 1 0 Rio Maria 

i 10 0 Rio Maria OLPO 
i 42 0 Rio Maria o;w 
i 1 0 Rio Maria 

i 15 0 Rio Maria 
2 70 0 Rio Maria o;w 
2 70 0 Rio Maria 

j 214 0 Rio Maria o;w 
4 3 0 Sào Gara to Co Arajaa ia o;w 
2 24 0 Sào Gara to Co Aras^a ia ■j::O 
13 176 0 Sào Gara to Co Arajaa ia o;w 
í 83 0 Sào Gara to Co .Aas^a ia o;w 
3 1171 0 Sào Gara to Co Ar as^-a ia ■j::o 
4 50 0 Sào Gara to Co Arajaa ia o;w 
2 1171 0 Sào Gara to Co .Aas^a ia o;w 
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Tabeb 1. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da pr5?a caudal 
no estado do Paiá no ano de 2011 pela Aíéncia de Etefesa AEropecuâiia do 
Pari Departamento de Defesa Animal - EDA Cor.cLr.ia... 

rr dr Atri.tfl.aLi Cai ai 
MElDITEJlàc- 

PreralÊtiEL 
Fairtidai A tuDitrad m PailtiviH 

MunLtipLa 

2 2ü3 0 Sao í-a Lio ílo Ar-dS^-d ia 000 
2 VA 0 Sapucaia 000 
2 ía ijan.ll> 0 Sapucaia Suíla Eid Paraan^a 000 
2 ÍS{mat-ll> 0 Sapucaia 000 
2 ao 0 Sapucaia 0.00 
2 jEOn-ll) 0 Ca EiarAdl 0.00 
2 ^3{mat-ll> 0 Ca EtarAdl 0;00 
2 a 0 Ca Etar±al 0.00 
1 15 0 Ca Eidr±d[ 0:00 
1 1 0 Ca sar±aL 0;00 
1 5 0 Capar.anca 0.00 
1 10 0 Capar.anca 000 
1 10 0 Capar.anua 000 
1 2 0 Capar.anca 0.00 
1 5 0 Rimaria 000 
1 5 0 Rimaria 000 
A 32 0 TallârCla Nor ídEtd Fdridnid 0.00 
2 ia 0 TallârCla 000 
15 125 0 Tallárjüla 0.00 
5 50 0 TallârCla 000 
1 a 0 TallâuílLa 000 
3 1—

' 
Lu

 
o

 

0 Tallãrjfila 000 
1 5 0 Torcá Açu OJl 
3 15 0 Ibrj-.á Açu 0;00 
i 5 0 Tbir.ã Açu 0.00 
i 917 1 Ouíám 6,71 
15 1105 0 Ourám 000 
15 1105 0 Ourám 000 
1 149 10 Ir riu ia 000 
í 255 1 Ariamra 045 
2 51 0 Atanira 0.00 
8 407 0 Arianira o:oo 
11 40a 0 Ariamra o;oo 
"7 14a 0 Atanira 0.00 
i 9 0 Arianira fllpo 
n 74 0 Ariamra SuCoaata Faraar.ae 0.00 
2 74 0 Atanira ü.OO 
15 325 0 Arianira 0;00 
11 214 0 BraálKoiD 0.00 
J 51 0 EraálKoio 0.00 
ç v4 0 EraálKo^o o;oo 
1 112 0 EraálKo^o 0.00 
1 "T 0 EraálKo^o 0;í>0 
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Tabeb 1. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da pr5?a caudal 
no estado do Paiá no ano de 2011 pela Aíéncia de Etefesa AEropecuâiLa do 
Paii. Departamento de Defesa Animal - DOA Cor.dtiâo 

H* dr 
Faittidai 

Atámau 
Aüicicradoi 

CabD-i 
Pablmo-b MunLcipla Muorre^íào 

P revalÉtií ia 
ifc 

1 18 0 EíaálKaio 000 
1 25 0 EíaálKo^o 0;00 
3 pl 0 TrtliJu 0.00 
3 212 0 Itltfufcd 000 
4 39Q 0 lucsba o;co 
3 423 0 Itaitifba 0.00 
1 2 0 Uxitilbi 0:00 
4 124 0 ItiáTíba o;co 
1 2 0 Trt iliJu o;co 
1 7 0 Haitula 0;00 
n 247 0 0.00 
2 79 0 LIedicüindu 0.00 
1 "7 0 Ii,íediciliadu 000 
1 20 0 LIedicüindu 0.00 
2 144 0 Líediciliadu 000 
1 1 0 I^íediciliadu 000 
2 144 0 Ii,Ie(tcüindu ü.CO1 

6 SO 0 Tíatfào 0.00 
1 12 0 "IVaifio 0;00 
1 2 0 Tíaifào 0.00 
J 
2 

123 
11 

0 
0 

Uítafi 
Uítaíã Far-sar.H 

oco 

oco 
4 12a 0 Uítari 000 
1 1 0 Un^fã 0.00 
n 0 Uítarã oco 
2 2;s(oin-ii) 0 Uítari oco 
2 95 0 Un^fã 000 
1 25 0 Viráfla io 7ímíu 000 
1 11 0 ViráLd Co Xtfiíu oco 
j 2a 0 VicóíLd io Xin^u oco 
J 120 0 VicóíLd io 7ímíu 0.00 
1 4 0 VicóíLd Co 7ítfiíu 000 
1 24 0 VúórLd Co ^ítíi^u 000 
1 17 0 Vicôfla Co 7ítfiíu oco 
1 54 2 VicóíLd Co 7ítfiíu 3.70 

JJ 1317 0 KOVO PíOJLTd EO 000 
11 tb 0 Kovo PíOEJd B&O 000 
li 100 0 KOVO PíOEJd SSO oco 
2a 1315 0 Kovo PlOEjT-d EO oco 
32 1322 0 Kovo PíOEJd B&O 000 
11 350 0 Kovo PíOEJd SSO 0.00 
1 20 0 Kovo PlOEjT-d EO oco 
12 502 0 Kovo PíOEJd 5SO oco 

TOTAL 29.1&1 99 0J4 
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Tabeb 2. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da p^sa caudal 
no estado do Paiá no ano de 2012 pela Aíéncia de Etefesa AEropecuâiLa do 
Paiã Departamento de Defesa Animal - PDA  

s"-3 dE 
lEtidai 

Atácnau 
A min crad d-í PimnvD-b MutácipÍD MeíihteeLíc- PrETalcnda d ^ 

J 217 2 M-MXE AL-Ejy-E 5.25 

3 147 0 j.IrrTíí ALÍHJÍ 0;00 

3 175 0 llorií 0.00 

2 78 0 Moní Alí^fí ■0;00 

3 IjO 0 J.Imíí ALíííí 0.00 

1 58 0 Moní Alí^fí 0;00 
1 36 0 Monií Ala^fí 0.00 

1 44 0 Alífjqraí 0:00 

1 45 0 Alírjqiíi 0;00 

6 206 0 AlíTjqi^í 0.00 

A 162 0 AlíTjqríi 0;00 
1 28 0 Alarjqiíi 0.00 
1 186 0 AlíTjqi^í 0.00 

1 2 0 3 s l:s~i 0;00 
2 199 0 3 5 ItElTá 0.00 
1 204 0 Fla-as flyoo 
3 10® 0 Fla-as flgoo 
3 1050 0 Fla-as 0.00 
3 887 0 Placas Bi lüo .iiJidi-ar.dE- flyoo 

1 15 0 Fla-as flyoo 
1 56 0 Píã tr±d flyoo 
2 8 4 Atmetnm 50.00 

1 11 1 Pofi-s da Moz 16.67 
J 788 28 Saraaíám 3:55 

1 104 0 Saiiaián: flyOO 
1 17 0 Saraaiám flyoo 
1 37 0 Saraaíám flyoo 

1 29 0 SdxinD flyoo 
1 60 0 Saraaiám flyoo 
1 25 0 Saraaíám flyoo 

1 3 0 Saiiaián: flyoo 
A 501 56 Óbidos 7; 17 
A 154 5 Ori^Lrr.tiá 5. 5 

3 217 7 Mona Ataria 5:25 
3 147 0 Mona Alaj^fa 0:00 
3 175 0 Maria ALa^ra flyoo 

2 73 0 Mona ALajjja flyoo 
3 150 0 Mona Ataria 0:00 
5 645 1 Novo EapanLnr.ar.[o 0:16 

li 841 0 Novo EapanLnr.ar.co 0:00 
2 
8 

57 
664 

0 
0 

Novo Eapanijr.ar.ra 
Novo EapanLnr.ar.co 

SLdasta Paraansa 
0:00 
0:00 

■T 755 0 Novo EapanLnr.ar.co 0:00 
8 654 0 Novo EapanLnr.ar.co 0:00 
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Tabeb 2. Casot ds cut simulo se diiFtio&ticadoÈ pelo te^ts csrvical ámplei ou da p^fa caudal 
no sttado do Paiã no ano de 2012 pela Agêada de Dsfea .AfiropecuâiLa do 

PaiiDepaicamento de Deres Animal - DOA Cor-CLT-ia... 
H* àt 

Faittidai 
Atámau 

Aüicicradoi 
CabD-i 

PimrivD-b Mutácipio MabiniEElàc PiEvalÉQíla 

1 54 0 Novo EapanLnr.aiKJ 0:00 

1 15 0 Novo EspanLnr.ír.co 0;00 
1 15 0 Novo Eapanur.ír.ra 0.00 
1 15 0 Novo EapanLnr.aiKJ 0:00 

1 E4 1 RorOon: io Paf á 1:15 
1 47 1 Abai FLEuaLraCo 2:15 
2 117 0 Abai RsraLraíío 0:00 
n 125 0 Abai Rsr-aLraí.o 0:00 
2 150 0 Abai Rjnraij-aüo 0:00 

1 ■7 0 Abai Rjn:-aLraí-o 0:00 
1 14 0 Abai Rar.aLraCo 0:00 
1 25 0 Abai RsT-alraío 0,00 
n 52 0 Abai RaiaLraío 0:00 
1 2450 22 Paiauapaba 5- 0:50 
1 254 0 PlydíTd 0:00 

1 226 0 Plydn-d 0,00 

1 257 0 Plydnd 0:00 
1 245 0 PlydíTd 0:00 

1 15 0 Plydn-d 0:00 

1 n 0 PlydíTd 0:00 
1 2 0 PlydíTd 0:00 

1 55 0 Plydnd Stiasta Paraatisa 0:00 
1 4705 27 Cuíl-Mlópolld 0:57 
2 4725 50 C-Lílftr.ofi-sllE- 0:55 
n 4650 2 Sào Joào io .^JdEL-d La 0,04 

1 21 2 Efat Eíd IX.O 5:52 
1 26 1 Goiar.ãsia 5:15 

1 4445 27 Maíabâ 0:51 
246 0 Maiaba 0:00 

n 57 0 Rb Maf ia 0:00 
1 45 0 Rio Maf ia 0:00 
4 552 0 Rio Maria 0:00 

4 502 0 Sao Gara Lio ío Aiaata ia 0,00 

4 550 0 Sào Gara lio ío .iraEua ia 0:00 
j 457 0 Sào Gara lio io .jjdEUd ia 0:00 
n 177 0 Sao Gafa lio io .iiaata ia 0:00 
2 251 0 Sào Gafa lio ío .iidEiEd ia 0,00 
2 

1 

205 0 

0 

Sào Gara lio io Arasia ia 

Sapioaia 

0:00 

0:00 
1 í 0 Sapuiala 0:00 
1 65 0 Eb-oij". EU-aau 0:00 
n 152 0 E^on: Eüsau 0:00 
1 51 0 E^on: Eüsau 0:00 
j.- 114 0 Eb-oij". Eüsau 0.00 
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Tabeb 2. Caso^ ds [utsi'iul(J5e diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámplei ou da p^sa caudal 
no estado do Paiá no ano de 2012 pela Aíéncia de Defesa AEropecuãm do 
Paiã Departamento de Defesa Animal - PDA CooLr.Ta...  

s"-3 dE 
lEtidai 

Atácnau 
A min crad d-í Pimcivn-b Mutácipio MeíihteeLíc- PrETalcnda d » 

1 424 1 G-anafâo is KOJIÍ 0.14 

4954 241 ]j±a:E3pL 4,35 
1 155 3 Sâo Frar.-iiíoo de Pafi 1.94 

17 1 Eíyr.ii-i- 1175 

1 1Í5 1 *IdE-Qr±jL 0.51 
1 15 0 CistuÉnl 0.00 
1 2 0 Caier^jt 0.00 

1 24 0 T^LLárjfila 0;00 
1 j 0 T^LlárCLa 0.00 

1 42 0 T^LLárjCLâ HQÍ OâiEí FaiaEr.Be 0;00 
1 11 0 T^LlárjCLa 0.00 
1 11S 0 T^LlárjfiLa 0.00 

1 123 0 Ttüfcdii 0;00 
1 ■77 0 T^LlárjCLa 0.00 
1 

s
 

i—§ 0 T-M^È AÇU 0.00 

1 125 0 T-M^é Açu 0;00 
1 S9 0 T-anÉ Açu 0.00 
1 99 0 T-M^È AÇU 0.00 

1 HJ(outl2) 0 Ouííjii 0;00 

1 10(dez/12) 0 OuíÉm 0,00 

J 519 0 flfamrj 0:00 

2 t
 

i—«
 

0 Alüir.tfa 0;00 
2 140 0 flUimlj 0,00 

2 114 0 JUbnD 0,00 

2 13a 0 Alemifa 0;00 
4 539 0 flUimlj 0.00 
3 559 0 flkiini j 0,00 

4 4a7 0 Alüir.tfa 0,00 

1 7S 0 JUbnnx 0.00 

1 2 0 JUtmn 0;00 
4 743 0 AJtmn 0.00 
4 12a 0 Altmn SLCOE jfe PàfàEi-ie 0.00 

4 779 0 Al^mn 0;00 
2 95 0 EíeieíI Novo 0.00 
1 17 0 EídE. 1 Novo ■0.00 

1 ia 0 Eid E-il Kovo 0;00 
1 15 0 EíeieíI Kovo 0.00 
2 95 0 EíeieíI Novo 0.00 

1 40 0 Eí-El E-il Kovo 0;00 
2 190 0 EidE.il Kovo 0,00 

3 352 0 l^Un 0,00 

2 124 0 IbUn 0;00 
2 235 0 IbUA 0.00 
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Tabeb 2. Caso^ ds [utsriultjse diamoÈtiiadoÈ pelo teste cei^cal ámpleã ou da p^sa caudal 
no estado do Paiá no ano de 2012 pela Aíéncia de Defesa AEropecuãria do 
Paia Depaimnento de Defesa Animal - PDA Condirão  

IT dE 
iiEtidai 

Atámau 
A min trad d-í 

CabD-i 
Pablmo-b MutácipiD MEbIHIE?LÍC- PrEvalcnda d » 

2 1» 0 letruba 0.00 

4 251 0 iBÍruba ogoo 
J J4Í 0 1 b ire oi 0.00 
2 3V7 0 ItaUn 0:00 

2 25? 0 iBÍruba 0;00 
4 xn 0 1 b ire oi ■0.00 
1 4 0 Istruba oyoo 

4 31? 0 iBÍruba 0;00 
J 361 0 1 b ire oi 0.00 

4 26? 0 I-Bituba 0;00 
1 42 0 1 b ircoi 0.00 
1 2? 0 MeC i: iláfjfiia 0.00 

J 1» 0 MeC i: ilãrjfiB O.OJ 

Msfi ic ü ir.Cii 
StfiM EÉ ParaErse í 2S? 0 0.00 

4 202 0 MEC ÍC ÍLÉfjfiB 0.00 
n 17? 0 Msfi i: ilãrjfiB O.Oj 

2 153 0 Msfi ic ílÉrfiB 0.00 
2 165 0 MeC ic ílãrfiB 0.00 
n 164 0 Msfi ic ílãrfiB 0;00 

2 i—«
 

s
 

0 Msfi ic ílãrfiB 0.00 
1 16 0 Msi ic ílãrfiB O.Oj 

1 12? 0 Tr-a Lrãb O.Oj 

1 71 0 Tia irão 0.00 
2 13? 0 Tra Lrãs oyoo 

1 33 0 Tra Lrãb O.Oj 

2 127 0 Umarã 0.00 
1 33 0 UíT-díd ogoo 

OT AI 64.862 444 0,© 
Ride: Aeít.-: ia fií Daía E d Agnpecuár ia fio Pisá Dípaf [.ar/.-ar.co Ca Dafa sa Arinvat. 20Ij . 

Em outros estados do Brasil pevalèncias semelhantes àquelas descritas no estado do 

Pará taintím sao observadas no município de Patos, estado da Paraiba (0.43%) (TAEOSA et 

al.; 2000) e no estado da Bahia cuja pevalsncia variou de 0r0S% (3/6.33Õ) a 0,66% 

(13/4J75) (COSTA. 2012) em duas diferentes resides desse estado. Todavia, an IlhéusBA 

esses valores foram maiores (2.3%) (RIBEIRO et al_ 2003) que àqueles descritos para o 

estado do Pará. em todos esses estudos o diagnóstico foi obtido pela identificação de lesões 

sieestivas de tuterculose bovina. Dados bem superiores àqueles observados no estado do 

Pará tamtém foram apontados no estado do iMaranhao. no municipio de Santa Rita com 
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12.12% (32;264) ds vaca& poalivas para nitíiiuloss. Bstas dúfftKJÈticadaí pslo te&tí csmial 

comparativo (PEREIRA s t al.. 2009). 

Entratanto. d^B-ss maEsaltar qus sasa babia prevalência ds animais notiücados no 

sstado do Pará podaria, provavBlmsnts. sar maior, visto qu? os animais foram ssaminados 

pelo teste csmcal simples ou da pega caudal, que. satidamente apesentam menores 

sensibilidade e especificidade eme empara çao com outros testes 

Isto toma evidente ao se confrontar os resultados de Lilenbaum et al. (LOOOaX em 

pesquisas realbados no Brasil, que descreveram percentuais de sensibilidade iguais a 37.7% e 

de especificidade iguais a 95.2% para o teste cetvical simples, enquanto que Waters et al. 

(2011) obtivíiam em um experimento na Manda, urilisndo o IDEXXELISA M bovis. um 

percentual de sensibilidade de 96,7%e de 100% de especificidade. 

Alem disso, animais que ou estejam com quadros avançados da daença ou no inicio da 

inrecçao. ou imunodepimidoS; ou ainda fasendo uso de fármacos imunossupessores. e ainda 

nos casos de má conservação da tuberculina ou com pazo de validade vaicido. também 

pedem resultar" em casos anérgicoS; reduzinde a sensibilidade do exame (JORGE et al.., 

2004a). 

A conseqüência desses resultados dada ao baixo peder de diagnósticos dos testes 

utilizados é o grande numere de diagnósticos falso-negativos. permitindo que animais com 

tuberculose permaneçam disseminando o patógeno no rebanho, tornando cada vsz mais 

freqüentes os surtos da doença e mais dificil o controle e erradicação. 

Observa-se que das mesorregidesdo estado do Pará a que obteve maior prevalência da 

tuberculose no ano de 2011 foi a mesorregiáo do Baixo Amazonas (Figura 2). E a de menor 

pevaléncia para o mesmo ano foi a mesorregiáo do Sudeste Paraense. 

0,33 

0,19 

L 

i üL" A u- 

I \Jíi Mi Vi - P^r/i r^r 

I^.CUOSJtL- Pb T LTSJL 

Figura 2. EHstribuiçâo da pevaléncia da tuberculose bovina, determinada pelo teste cervical 
simples ou da pega caudal, de acordo com a Afesorregiao do estado do Pará. no ano de 2011 
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Já 5m 2012. a ms&oiTBEiio áo saadc qua obtíVB ntãor pfç^"aléficia da [utsriultJÈB fci 

a do NordsEts PnaBiisB (FlEma d). E a ds mí-ticr prs^"alsíicLa ns^ts mssino ano foi a 

iXisonBEiao do SudosECB ParaaiíB. 

Figura J. Diítntui^áo da prevalÊDcia da nitaculosB bobina, dstaminada pslo tsstB csmcal 

iimplB£ ou da p apa caudal, ii acordo com a ÍMb^oubeíIo do sstado do Pará. no ano ds 2012 

Vais dsEtacar qus a mstoiiBEÍao do NordBEtB Parasna passou ds sm 2011 para 

3,73% an 2012 (Tabsla 2' Fisuras 2 s 3). dcstacando-ss. principiai mente o surto da dcaiía no 

municipio ds inhanEap. onds foi diaEnosticada a snríimidadB ain 241 bovinos dos 4954 

bovinos amostrados, além ii diasníjsticos positivos, porém eM menor prevalência, an outros 

municipios como GarraÈo do NortB. Sáo Francisco do Pará. Bonito s Castanhal. 

Dos 99 casos notificados ds tubsiculoss no sstado do Paiá sm 2011. 31 dslss 

aaccntravam-se na !\isorrBEÍáo do Xoidssts Paia ais b. Em 2012 a incidência da snfeimidadB 

nsssa mssorrsEiao aumaitou paia 243 casos dos 444 animais diasnosticados por m;io do 

tsstB cavácal simples ou da prBEa caudal, demonstrando claiamaite que o asaite nos dois 

últimos anos se disseminou nos rebanhos bovinos na Meson eEiao do Nordeste Paraense. 

Estes dados por resides sao bem disrintos de resultados obtidos em outros estados 

como na Mesorregiao do Sudoeste Paranaense, onde foram tomados como amostra quatro 

municipios. cuja prevalência foi de 0.093% entre os 13.214 animais examinados por meio do 

teste cetvical simples (S ABEDOTet: al_ 2004). 

Esse feto nao necessariamente pode seratiibuido a maior cobertura diasnostica obtida 

pela ADEPARA poi' meio dos relatórios produzidos pelos médicos veterinários credenciados 

na reEiao (sete municipios em 2011 e oito em 2012)l visto que em outias mesorreEides 

(Sudeste Paraense), onde foram examinados animais de nove municipios em 2911 e quatorze 

■ ?udoLv:=Pd uep-c: 

■ Ncrdi^fj uen 
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Bdii 2012. a prevalência nlo aum auou. Ao contrário bane iLminuiçao sm alfuiii muni::, ipiaç. 

como sm Parauapsbas (2:7S% an 2011 paia 0,90/0 sm 2012). 

Em outros Bstudos. [amtém rsálL^do no sstado do Paia. na MBaonsEÍao do SudsstB 

Paiaaiis a prevalèxia-vanon ds 124% (ALVINI et al.; 2007) a 2;S% (RIBEIRO etal., 2002);1 

dados tim distintos dos apiBSMitados nsstB sstudo para a mísma rsEÍáo (0.02% sm 2011 s 

023% an 2012). Tais resultados mostram uma efetiva diminuição prevalência da tutaculose 

na reEÜo. provavelmente em decorrência de um mais efetivo controle e profla^ia do agente 

nas fasndas dessa mesorreEÍao do estado. 

Vale ressaltar que outros municípios tamtãn ap e sentaram poicentuais. mais elei"ados 

em 2011. a exemplo de Porto de Moz e Prainha na mesorreEÍao do Baixo Amazonas, onde 

uma propriedade foi estudada em cada muni dpi o com prevalencias iEuais a Í2;00% e 

92.36%. respectivamente. Em 2012. o Baixo Amazonas manteve elevados Índices de 

prevalência da doença, como no munidpio de Porto de \foz; com 16.67% dos animais 

amostrados positivos e em Almeirim. cujo percentual clieEoua 50.00%. Porém, é importante 

destacai' que o número de animais amostrados nessas fazendas era baixo(Tatelas 1 e 2). 

Além dessas altas taxas da doença em alsumas reEÍdes e das discrepáncias da 

prevalência intra e inter-reEÍoes. o que pejudica o fluxo na comeicialisçao dos animais, é 

importante destacar o relativo percentual de casos inconclusivosottidos pelo dia?nóstico de 

teste ceivical simples ou da pesa caudal (Cuiionópolis em 2012 com 1.03% de diaEnósticos 

inconclusivosX fotor nesativo tanto na acurácia do teste, como nas medidas sanitárias 

adotadas pata controle da doença, visto que animais com diaEnõstico de suspeiçao ou 

inconclusivo permanecem no retanho. podendo ser potenciais disseminadores da doença, 

caso sejam verdadeiramente positivos. Estes dados sao ainda mais peocupantes em outras 

resides de outros estados fronteiriços ao estado do Pará. como no municipio de Santa 

Rita-MA (PEREIRA et al.; 2009) com 6:06% (16264) de reações inconclusivas. 

4.2 UTILIZAÇÃO DO ELISA IDEXX M i>a\is ERENTE AO TESTE CERVICAL 
C a\3PARATIVrO PARA DLAGNOSTIC O DA TUBERCUL OS E BOVINA 

A baixa prevalência obtida pelo teste ceivical comparativo (TCC) no pesente estudo 

(0.50%) esta dentro dos niveis de animais infectados desaitos paia o estado nos anos de 2011 

e 2012 (024 - 0.69%). Todavia, ao se analisar a pevalência descrita ao se utili^r o ELISA 
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como mitodo iiaffnóslico oe val(jí,B& (i.5%) sào tsm iupiiwB& aos otadoano ssíado tio& ano 

aiuBiiorsí. De^"b-sb dastacar qus ícuibiub fazendas das mBsoiTBEidss do nordsstB pariBiisB s 

mstropolicaiu ds EbIíui foram B&tudadas. c^"a prevalàida nos ano& ds 2011 s 2012 variou ds 

0.29 a 3.7S. rs^pectivamauB. Portanto, os valorss obsatvados com o tsstB csmcal 

comparativo sstao muito abaixo dos valorsi dsscritOÊ paia a iBEÍao nos anos amariorss. 

Dos municipioE onda foi rBalmdo o experimento (CaEtarihal. Sao Francisco do Pará. 

Garrafao do Norts. Santa Izabsl s Capitio Poço) somemB o munidpio de Casíarihal tsvs 

p^valsncia determinada pelos dados dispcnibili^dos pela AEEPARÁ no ano de 2011 

(0.0%X em 2012 foram estudados na amostra?em fornecida pela referida aasncia os 

municipios de Ganafao do Norte (0.24). Sao Francisco do Pará Cl;94) b Castarihal (0.00 a 

0.61%). Percebe-se que as prevaléncias obtidas no p"esente estudo (Tabela 3) quando se 

utilizou o teste cetvical comparativo sao próximas daquelas descritas nos anos de 2011 b2012 

pela ADEPARA. Todavia, ao se utilizar o ELISA, essas pevalencias foram visualmente 

maiores, demonstrando um inconsistência de resultados em função do método utilizado 

(ELISA e teste cetvical comparativo) 

Essa menor incidência encontrada pela Agência de Defesa Agropecuária do Pará. pede 

estar relacionada ao método aplicado, o teste cetvical iimples ou o da pBga caudal, cujos 

percentuais de sensibilidade sao reconhecidamente inferiores ás povas sorológicas como o 

ELIS A multiplex (DE LA RUA-DONENECH e t: ál. r 2006). 

No experimento reali^do na Fasnda 1 e 2 os resultados foram semelhantes quanto ao 

diagnóstico de teste cetvical comparativo, dos 30 animais tuterculinizados. 1 bovino em cada 

uma delas teve resultado positivo, apesar' destes na o terem sido reag entes ao diagnóstico pelo 

ELISA multiplex. os demais se mostraram negativos para infecçao por M. óovir. Já nas 

Fazendas. 3. 4 e D todos os animais tiveram resultados negativos para tuberculose nesse 

método de diagnóstico, apesar de terem sido diagnosticados como reag entes pelo ELISA 

multiplex cinco animais na fazenda 3 e um em cada uma das fazendas 4 e 5 (Tabela 3). Os 

resultados obtidos pelo IDE XX ELIS AM ômir m ostraram-se diferentes daqueles apontados 

pelo teste cetvical comparativo, identificando 5.5% (22'4O0) de animais positivos para 

tuberculose. 
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Na Fazsiida 1 foram dLa5iioaiicado& tste atiimaLE po&ilivoE pai'a [utsi^ulose. o 

^quivalsnts a 3,75% (7/30) da amostra pesquisada naquela prcpdedads; na Fazenda 2. oito 

animais deram resultados poEÍtivo&; coiiespondentBsa 101% dos animais examinados naquela 

pcpiedads; já na Fa^nda d. cinco casos pjsitivos foram diagnosticados, o equivalente a 

6.25% dos bovinos sxaminados; e nas Fasndas 4 5 5 apenas um caso positivo em cada. algo 

em torno de 1.25% da amostra pesquisada naquelaspcpiedades. 

Deste modo. com porcentual de 5.5% (22,;400) de positividade para tuterculose. o 

diagnóstico por ELISA aponta índices superiores aos obtidos pelo teste cervical comparativo 

(0.5%). Esses dados corroboram os estudos de Waters et al. (201IX que em um erupc de 

animais diagnosticados como negativos para tuberculose pelo teste cervical comparativo. 10%. 

(2:10) foram detectados positivos pelo IDEXX ELISA M. Bovt. evidenciando, 

povavel mente uma maior acurácia do ELISA frente ao teste cervical comparativo. 

Silva (2003) no estado do Pará otteve uma diferença ainda maior entre esses métodos 

diagnósticos, em que 34.3% de animais foram positivos ao teste cervical comparativo e 31%. 

reagentes ao ELISA ámples. corroborando os resultados deste estudo, que apontam uma 

diferença na sensibilidade do teste cervical comparativo frente ao ELISA 

Os maiores resultados obtidos por Silva (2003) podem ser justificados pela diferença 

entre os métodos diagnósticos apzcados. visto que Silva (2003) utilizou um ELISA simples, 

enquanto no pesente estudo foi empegado um ELISA multiplex com maior especificidade 

(DE LA RUA-DOMENECH et al, 2006). diminuindo o numero de animais fálso positivos. 

Além disso, a maior ocorrência de casos positivos diagnostioados pode ser explicada pelo feto 

deste experimento ter trabalhou apenas com bovinos da raça Nelore. criados extensivamente e 

pertencentes ao Nordeste Paraense enquanto que Silva (2003) abrangeu, além de rebanhos 

bubalinos na Nisorregiao do Nordeste Paraense, animais da Ilha de Marajó e do Ivtdio 

Amazonas, onde a pevaléncia da tuterculose é maior em função das deficiências do manejo 

sanitário (PEREZ et ai.. 2002). 

Diferindo dos resultados deste estudo. Souza (2015) ao submeter' 164 bovinos ao teste 

cervical comparativo diagnosticou 25% (41 164) de animais reag entes e dentre estes, utilizou 

o IDEXX ELISA M fomz em 40 deles, obtendo 2.5% (i 40) de Índice de positividade. A 

discordância pode ser expiicada pelo feto de que o ELISA IDEXX M óorir foi utilizado 

somente nos animais cujos resultados foram positivos ao TCC. possivelmente deixando de 

identificar os animais felso negativos, nao diagnosticados pelo teste cervical comparativo e 

passivos de detecção pelo ELISA multiplex (DE LA RUADOMrNECH et al.. 2006). 



LV.^.-jciç-do do onsw «nMmMunnwtiiD IQiSA/pwDD □VEç.tíiir.-ís AibiitemjAHB í.t bav.na rfs-^ciç-r Ví.1^'* 

coiiÈtjaiits afifmaçao dos p^pio&autofSÈ ao radÉcaisin a tnfoinuíào da posabilidade ds ss 

kx animais poãávos denrlre os94. considsrados n^aativos ao TCC. 

NopissiicB 53 tudo. o tB&ts csn"ical compaiadvo dsisou ds dasnostioar os 22 ar.imaÍ3 

posi d^os rsa ? mu s ao IDE XX EL IS A M. ôoi-tí. E st 5s casos ds .animai s na o disanosticados no 

TCC pcdsm ser animais anémcos nao responsivos ao alergoteste. porém diaanostiados 

como positivos no IDEXX ELISA M. bo\is. favorecendo assim a condição de e^aine 

complementai" do ELISA mediante identificação de animais anérsicos (LILENBAUX-I; 

FONSECA. 2006). 

Lilentaum etal. (1999a) e FraEuás et al. (200S). ambos utilizando um ELISA simples 

com PPD. descreveram pevalenciaspara a tuberculose em bovinos de raças mestiças, tsuais, a 

36.74%. e 34.02%. respectivamente. Dados estes bem maiores que as pevaléncias obtidas no 

pesente estudo, ao utilizai" o TCC (0.5%) e o ELISA (5.5%). Acredita-se que essas diferenças 

estejam relacionadas aos diferentes testes udliados, uma vsz que os mencionados autores 

adotaram um ELISA simples com placas impe?nadas de diferentes dpos e porçdes 

andsénicas de Xí. boviz. o que resulta em uma especificidade inferior ao ELISA muldplex 

(IDEXX ELISA Aí. bo\iá) que consegue detectar e analisar múltiplos anÚEenos destacando 

aquele pesquisado, feto este que reduz os casos de falso positivos por infecçao ciu^da (DE 

LA RUA-DOMENECH etaL 2006). 

Além disso, o índice mais elei"ado. apontado no estudo de Lilenbaum et al. (19993), 

pode ser jusdficado pelo feto de ter realizado seu experimento com bovinos de apddao 

leiteira, onde os Índices de tuberculose sao reccnliecidainente superiores aos rebanhos de 

corte (ABRAR\0" NOGUEIRA; M^LUCELLI 2005). como os utilizados neste estudo. 

Farias (2009) em estudos comparativos de diaEnóstico de tuberculose com 137 

bovinos, difere deste trabalho ao analisar o teste cervical comparativo e um ELISA simples, 

obtendo 3S:6S% (53 1.37) e 34;31%(47.T37) de casos positivos nos respectivos métodos. Os 

maiores índices de animais positivos em ambos os métodos descritos por Farias (2009) 

possivelmente pode ser atribui do ao feto de que o autor realizou seu experimento com animais 

povenientes de pcpiedades do sul do Xhto Grosso do Sul e onde se tinha conhecimento de 

casos confirmados de tuberculose, ao contrário das propriedades deste experimento cujos 

animais sao oriundos de fazendas com eficiente controle sanitário e sem histórico da doença 

nos rebanhos. 
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4.3 SENSIBILIDADE E ES PE CIEICIDADE DO TESTE CERVKAL COMPARATIVrO 
FRENTE AO E LIS AIDEXXM. bovis PARA DL\GNOSTÍCO DA TUBERCULOS E 
BOVDLA 

SeEuüids a parniía ds qus o ELISA IDEXX ií bovis. com ssnEÍtiLidada íeual a 

96.7% s 100% ii SEpecificidads (WATERS et al.. 201IX s tnaÍE esheívíI s sEpeciflco que o 

teste csmcal compaiadvo. com senábilidade s especificidade de 63.6% e 33.3% 

fespectivainente (FRANCIS et al.. 1973 apud ADAAIS. 2001X adotou-EB tal método como 

dia?iiÓEtico padrao paia a tuteiculose e calculai"am-EB a sensibilidade e especificidade do teste 

cervical comparativo (TCC) frente ao ELISA IDEXXif. àoaij no pesente estudo. 

Ob5en"ou-SB que nenhum diaEnóstico desciito como positi^Tí pelo TCC foi 

vadadeiiamente positivo, apontando dois diaEnóscicos fal sos positivos e 22 felsos nesacivos 

considera dos positivos ao ELIS A IDE XX S£ bovis. 

No que se refere ao valor de sensibilidade, este foi considerado 0,00% (0.-22X pois 

tendo um valor pedidvo positivo iEual a 0.00 nenhum animal dianiosticado como positivo 

pelo ELISA, foi também diasnosticado pelo teste cervical comparativo. Já em relação a 

especificidade, esta resultou em 99.47% (376-373), pcis dos animais verdadeiramente 

negativos, o teste cervical comparativo deixou de reconhecer apenas dois deles 

No Brasil, um ELISA simples com PED foi comparado ao teste cervical comparativo 

para detecção de animais infectados com M. bo\is. sendo as sensibilidades isuais a 36.7% e 

37,7%, respectivamente, e as e^pecificidades iguais a 90.6% e 95.2 %, respec uvamenc e 

(LILENBAUNI et al., 1999a). Diferentemente, os resultados alcançados no pesente 

experimento nao denotaram percentual de sensibilidade por parte do teste cervical 

comparativo, no entanto aponta uma especificidade de 99.47%, tào alta quanto á obtida por 

Lilenbaum etal. (1999a). 

Uma possível causa de nao havsr sisnificativa diferença na acurácia entre os exames, a 

exemplo do ocorrido neste estudo, pode estai' no feto dos animais examinados apresentarem 

condições satisfatóiias para a detecção pelo teste cervical comparativo, como ausência de 

anersia por terem sofrido um pccedimento recente de tubeiculmizaçáo, inferior a 69 dias 

(AAGAARD. 2906X s também estarem em condições favorávsis á detecção pelo ELISA, 

como nos casos de uma resposta humoial já formada, como ocorre com o avanço da 

enfermidade (RlTADCO; 1991). 

A.lém disso, os rebanhos estudados por Lilenbaum et al. (1999a) eram oriundos de 

propriedades com bovinos de apidao leiteira, censequencemente as chances de manifestai' os 
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mveis ii s-Misitilidadi sào maiorsÈ ii^do a alta caLuhtica da nitaiulose i^tanhos. 

dirEisntB dre rebanhos com aptidao paia corte Examinados neste estudo. Quanto á alta 

especificidade, confirma-se o poder de diagnóstico dos animais verdadeiramente necacivos 

paia a tuteiculose por paite do teste cervical comparativo, destacando-se como um bom 

exame paia o diagnóstico da M. ^orir. 

EKferente dos resultados obtidos neste experimento. Silva (2003), em um estudo 

comparativo entre um ELISA simples indireto e o teste cervical comparativo, nao obtevs 

diferenças percentuais significativas entre os testes, referindo sensibilidade de S1.4%para 

teste cervical comparativo, superior a encontrada neste estudo, e especificidade de 92%, 

similar aquela obtida para o mesmo teste no pesente trabalho. 

A maior sensibilidade do teste cervical comparativo obtido por Silva (2003). frente ao 

apesentando neste estudo, pode ser explicada pela diferença entre as mesorreeioes onde 

foram aplicados os experimentos, pois na mesorreEiao do médio amazonas e da Ilha de 

Ivhrajó. as pevalências da tuberculose sao sianificatr-amente superiores as mesorre?ióes 

onde foi desenvolvido o pesente estudo, o nordeste paraense e a mesorreEiao metropolitana 

de Belém (PEREZ et ai. 2002). Devido a uma maior pevalència do a?ente nessas repoes os 

animais estào mais suscefivsú à infecçao. com uma possibilidade do teste cervical 

comparativo ser aplicado em animais positivos e em condições que favoreçam a 

intradermorreaçao adequada sao maiores, reduzindo as chances de nao expessar a 

sensibilidade como ocorrido neste experimento. 

E importante destacar que uma baixa sensibilidade do teste permite que animais 

positivos, mas nao responsivos a intradermorreaçao pelos divarsos fatores que levam ao 

anei?ismo frente ás tuberculinas. nao sejam diamosticados pelo teste (JORGE, et al..2íM>4a). 

A oavidade disso consiste no feto de se manter animais positivos no rebanho, considerados 

falso negativos nos testes pouco sensivás. os quais favorecem a disseminação do agente nos 

rebanhos, tornando cada vez mais freqüentes os surtos da doença e mais difrcil o controle e 

erradicaçào. 
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S CONCLUSÃO 

Ds acordo com dê dados obtidos no p"5i2n[5 saudo pcds-ss infers qus a tubaculoss 

bovina é uma doença pesente nos rebanhos patasnses nas mesorresioes do nordeste paraense, 

metropolitana de Belém, baia o amazonas, sudeste paraense e sudoeste paraense. Tal feto 

denota a necessidade de uma constante visilancia sanitária no transito de bovinos e adoçao de 

medidas de controle e pofilaaia da doença a partir de métodos diagnósticos complementares 

aos peconiizdos pelo Mnistério da Apicultura Pecuária e Abastecimento cervical 

simples e da peea caudal), buscando asseeurar alta sensibilidade e especificidade na 

identificação do apente efiolcsico da tuterculose bor-ina. 

Ainda foi possível concluir que o teste cervical comparativo quando confrontado com 

o ELISA multiptes, apesenta uma baixa sensibilidade, na o sendo capaz de identificar os 

animais positivos do rebanho, feto este muito grave, visto que animais positivos, 

diagnosticados como falso negativos sao fontes permanentes de infecçao e disseminação do 

agente etiológico no rebanho. 
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